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Bochornoso, 

S*J*el8al i IM 4*34.—Se Dina 4 U<8'S9 - i Sal* la luna 4 laiT'SS tarrls,- Sopona 4 Ua S'BS mafl.» 
Luna llena d Ua 8 h- 6S m. da la noche, en Acuario. 

SANTO DEL DIA. - San Lore 10. 

T ^ V ^ " ¿ • a l l A r v A V X A S O R I O T A I I I A S B Í P I X I S 
O r a i i e g l O _ i a . Ooafia de l A « a l t o , 1 8 -

C f ^ I V f " O n A Q TTB C h i l f t ó M M con j a r . l í n , superficie 15.20 
^ w X T A J r X U A O S a m i l palmos, Ensauche . entre A r i b a u y G e -
rona. D i r i g i r s e ofortae bajo H 1218 B ¡i Haasenstein y V o e l e r , Fernando , 2. 

^V/TA O-J «I í Q u i e r e ubt-^d c a ñ a r 2S ó 50 peaetas por d ía? Compre jjea-os de 
• ^ " ^ S * * » i lus ión que se ensefinn y aprenden en e! acto y p o d r á dar fun-

11 Piones en teatros, c inc , casinos, etc P r i n c e s a , 11. R e y M a u l a . 

s 
C u r a c ie r ta de los zumbidos, ruidos y sorderas ca ta r ra les , 
í ác i l y sin operar con e l Oon t rusorda ra T h o n o s o n . E n 3M 
casos 300 cu ra s . C a j a 4 ptas. Barce lona ; S a n Pablo, 19; R a m 
bla F lo re s , r P r i n c e s a . 1: S u c : V i d a l v R i b a s , y otras 

A G U A « E S T R E L L A " 
Minera l na tura l , a l ca l ina caseosa. Exce len te para l a mesa. D e los manantiales 

la Sociedad Anónima V Z O H ? O A T A I . A W . Super io r y mé% e c o n ó m i c a que 
^ d a s sus s imilares . — P i d a s » en todas pa r tes e a bo te l l a s y m e d i a s bota l laa . 
A o m l n l i t r a o l d a j B a m b l a de l a a r i e r e » , n ú m e r o 18, c a t r t s a e l o , —Barea l eaa* 



Rn CkOPPaTIanh VÍAS u n n r A R i A S y SÍFILIS, de 12 & á y e á 7 . 
U l > O C l 1 a l i a L U P e l a y o , 4 0 . - C t a . económica, J o v o U a n o s , 0 . De 7 á 9. 

l l n l . l l ^ A ^ A f M i l t i a M 0 « s r a l t » de U y m e d i a a 1 y 

Sífi l is reciente y a n t i g u a . — C u r a c i ó n 
comoleta y rad ica l . T A P I W E R I A , 3 0 . 

C O N S U L T A O B A T I S de 11 á 1 y de 7 & 8. — D l a a f e s t i v o s solo do 11 & 1. 
D R . K T A V A R H O 

T E A T R O S 

T í . v o l i W ™ ^ ^ ^ ^ 
e ioh lqn l i io . -a* Por unlc«»ez en dlt laborable en función de tarde, la opereta en 2 actos, de 
toito mandlal 

Noche, á las 9 y cuarto: 1.» Reprlsse de la preciosa zarzuela en I acto y 5 cuodros del popula? 
vaesiro Qcrónlrao Qimeoez. De vuelta del vlvuro. -2.° Cl éxit * monumental del dia, 

A l V E O O F t Z í I S T G A R O 
Mañana, «lerneí, tarde, gran vermoutli.—Niche, I I • representación de Amor ziocaro.—En 

ensayo: ! ,»• damas vlaneaaa.-Se despacha en contaduría. 

TPJ» f r n T {VIAA Cine Fuster.—Eraprfsa artística.—Oran comnaAta de zarzuela castilla-
w * « " *ww no y valenciana, balo la dirección de los ae/lires Taberner y urtlz de 

ri-rale.-Función para hoy, jueves, 10 Agosto 1911.—Por la tarde, á las 5: I . * L a reina mora. 
V Cambiar d'aatat. 

Por ' 
llene L 
I . " La IO do 
bl aa_. 
In todas l _ . 
<or lo extenso del programa. 

TA a f TA A m n l A Sibndo, 13. Inausaraclón de la temporada de zarzuela.—Estreno de la * o n > M W A | I U X V revista local de gran espectiieulo, e-. I acto ¡ 8 cuadros, titulada; 

Decorado y vestuario nuevo, cuerpo de baile, espaciosa terraza, potentes ventiladores en la asía 

TeaÍFO eómiCO despedlárde P A B L J I T O O O £2- O E 
Tarde, a las 5, GRAN MATINÉF. DE MODA.-Entrada 30 céntlmií.—<5 actos), L a oemodlanta, 
vor A. Villar, Pablito Gorg*. Vihos y Ronal.—N che. á las 0 « cuarto, función enti-rs.—55 eéntl-
tr-s: I . " l a n i ñ a d a los le>os.—Ij.* ULTIMA DE UORGE (5 actos). I,» oomedtanta,—LuneSi 
14, E l seldadlto da ohooolate, arreglo en I actu.—Pronto: E l oarro del i d . 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
Teatro P r i n c i p a l . - Clnematáárafo Hoy, jueves, nuevo pregrama. 

Tards, á las 4; noche, á las 0-

O K , .A. ÜST O I l í H i M A . T Ó C » R , A . B , 0 
fi!Li O I N H 3 M A S A P R O P O S I T O P A R A V S R . A N ' O 

I T R E S O O , E S P A . O I O S O . O Ó l u I O Q O " V H L K O - A N T E l 
HOY, JUEVES, SESIONES DE 4 A 7 TARDE Y 9 A 13 NOCHE 

TODAS DE ESTRENO. — El programa mía completo y variado que se presenta en Barcelon a 
Diariamente a ó 7 estrenos, equlv ilente al camlilo total caja 5 á 4 días. 

. D, sde la fu- dación de este Cine (20 de Febrero de 1910), lleva proyectadas máa da 3.000 PE, 
l iCULAS DIFERENTES. 
r Lanas, día 14, estreno de la grandiosa película histórica. 



£ L M E M O R I A L D E S A N T A E L E N A 
& L A C A U T I V I D A D D E N A P O L E Ó N 

M^?'60 í'n entrudís,! pesef o. -Prefcreneln, 90 céntimos.—Platea, 23 céntimos.—Primer piso. 16 
«entimos y seüundo piso, 10 céntimos. 

Teatro de Novedades. — Mañana, viernes, D E B U T de 
T H E W O R L S D ' S F A E V I O N 8 

K . o y a l I l l T j . s i o n . l Q t 8 O o r a p o - n y 

C H E V . C E S A R E W A T R Y 
Nuevo» esperlraentos.—El ilnlco y sin rival lUisIonisU.-(Véanse cirtoles » proír^mas). 

Gran Teatro Condal 
Grandioso Clnemat'/jrflfo,—Sucu-rsal del Cine Bohemia. — Hoy, Jueves, srandio^o programa 

^ S ^ I f u l S í M í Las manos, La fofoárafía del her^ 

P O L I O R A M A 
9 . R A M B L A D E E S T U D I O S . 9 

H o y , lu<sv»a, e r r an é x i t o 

L E S D O R E T T A 
M A R T I N 

L E S 4 V I L L A R D S 
En películas el mejor programa de Barcelona. — Local d mía chic, el máa (resee y el 

mas ns^adabie. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, hermoso programa de i"l ematdarafo —Ovaciones continuas á 
L O S S E V I L L A K T I T O S 

con sus dlJI-tfos, farrueit*, tanfos y íarrotm numero liiilco en su género, ou cada sesión 
cambiando trabajo.—Succé» sla precedente de 

T H E C O M C O M 
3 señoritas y I caballero con BUS bailes i transformación, numero colosal. Exito del ven. 
tnlocoo 

Continuos debuta. 
— 

http://IllTj.sion.lQt8


Y T n r a f l A l Centro ramlllar d« la predllecti «ociada') da I •> m a n f A / l f * t o Q A . U r s a a i B» celono.-Hoy, lueves. ¿'an<]« estrenos: *»a 17101113 U B I O » 
cupones, Talleres metalúrgicos de Donets, Entre 
SalVajeS ^ev'&'a P^'^^'2l»,jCaincnndenndr)«,«EI talismán-jotras de verdadero . éxito. — Tarde, y noche, firandcs estrenos 
más acreditadas marcas. 

de las mejores películas de la* 

f i l n A T T i n f nTM & Riera Alta. 22. — Sucursal la Sala Arsenllna. - Todos lo» días, la» 
v a u o w i w n ' j . * » mis srandet películas de todas las marcas del mundo. — Hoy, la pal> 
cuta de un éxito Indhcutl- I ne tnQIiní sensacional drama; «Tontollnl aprende á bailar» y otro» es-
ble <La mujer de Putllar>. Lfla mouuo trenos. Sesión permanente desde las 4 tarde á 12 y l\'¿ noche 

G R A N C I Ñ E B O H E M I A 
Hoy, jueves. -Grandioso pr iT inm con estrenos: La emocionante de la casa Eclalr, 

Las manos, La íolograíía del hermano, JYIania de los cupones 
n r l l T i a nP.t'finhO ÍIR l a marfPP 'Amor y pan», •Inocencia recompensad?., •Aflrade; 
IMllllü, UClGbl lU UC l a U l a U l C , elmleito del caminante., «Patné revista-, «En el 
fondo del abismo- y otras de novedad.-Maflana, viernes, día da Moda: 7 películas de estreno, X 

f H n A SAI» A r t r e n ^ í n a SanPabln,64,8ucur»al Je ia Victoria.—Dos sonsaclona-
«y m e OaiO. ü r g e m i n a |Mva.rprendentesp.-i/cula8, do». Ladearan éxito-La 
Dttler de Pufllnr-; «Las manos-, sensaclonr.l drama; «Tontollnl aprende d bailar- y otro» estreno». 

Todo» lo» día», »esióu permanente desde las 4 tarde é 12 y medí» i.oche. 

-WHO i. . . , - . . - , - v . . . . ^ . . . . w v . WW-, - V. i , y v « u u 
D. Qull-ite-, «Rnblnet y ave iturera-, >La manta d* los capone» prlm'-s-, «La 
-, -Revista Pathé 121-, -Asrodeclmlento del caminante-, «Con 24 horas de 
a aesiún »e desinfecta el tecaL—Precio» y hora» de costumbre. 

O í n n T X T A l l r v r í i Ronda San Antonio.—Procrama monumental - 4 jrandes estrenos, 4 
w " ww «»»ikjr»*«, .(.as manns-, «I.a venaanza me pertenece». «Coclnern y vendedor 
de hielo», «Parodia de D. Quilate-, «Rnblnet y ave iturera», «La maní 
fotografía del hermano-, 
permiso» y otras.—Cada 

O r a - m G l i a © B o l o n i a , (antes Granvta) 
Cortes, 64S (Imito (.asanova). — Prdximalnaus'iracldn, el sábado, 12 Agosto, — Local fresco, 

completamente reformado. — Urandes estrenoa todo» l is días. 

T r f i a » ! C f i m O k Jueves infanti l . 
M l W K ' S F S J Ü Pro3ramn especia!, s irluo de ¡usuutc» y 

réjalo a todos lo» nlfln». 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Paralelo Hoy. iueve», m Agosto. - y i e s t í i B p o p u l a r o s . 
— — 5m»8iliicos castllln» de fuese» artificiales. — 
Bandas de música de 9 ¿ 12. 

Antigua piara de Toros. -15 A^Í Gran becerrada benéfica. 
4 N O V I L L O S D E M U E R T E , 4 

tomando parte los notables y aplaudido» diestro^: LOMBARDINl, QORDET, RODARTE. PAS 
CUAL B'^ENO, METRA uLA. FRONTANA y RIBERA, y lo» »(icionados barceloneaes MARIANO 
ASMENaOL y RAM1UO LOPEZ. 

P'eclo» baratos,—Servicio i todo lujo.-A las 5 menos cuarto. 

Arenas de Barcelona 
A iixet S3 y m e d i e * . 

Viernes. I I Aa^sto,—(El local mi» 
Irasco y cómodo de Barcelona), 
l a n o o i i " » : 

D 3 - | S I I T de la eran cnmpHfu.i Ecuesire • Aeró- m& | " Tr* n n ana 
V I bata - Pnurnmlmlca y de Atrácelo íes ES- <CS U | 

30 ARTISTAS DE PRIMER O^DEN, 33 
alflunos nuevos fin Barcal *nm. 

Trio fUanrl - Indiano y so en; no - saens WiitDS - Trio Fassg - Lpael • Trio Lara 
Entrada Seneral, 30 céntimos.—Funcione» diarias. 



C a f é flT,_i__1}- Jhn<ta San An'Bi'n. as.—Toiultt no:het,cl- ' í aj alr« libre.—Por 
x a . u 8 t r a . l i a «xlModai del pilbllco, ae ha abierto. «¿Iitencla* del pilbllco, ae Da amerio an nuefo Bar y depósito de 

"-erveza fresca estilo alemán i 10 y 20 céntimos —Caló extra i 20 céntimos. 

C a f é Apolo • ^SrS^AfAuao^®r2 • Concierto y Cine 
~ todos los días, tardo > noche. " ^ 

3 5 E L E G A N T E S C ^ M ^ R E R A S , 3 5 
O a f é e x t r a : S O o e n t l i v i o B . - E n . t r i i . c l a l l l o r s » . 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
A T R A C C I O N E S A W E R I O A W A S 

wstcr Chafe, Scenlc Rnllwny, Allav» Bowil í, Cake Wallc. Casa Encantada, Palacio da la 
Prluteia, Palacio dé la Klsa.Pasers y MUSIC-HALU . . . 

Entrads, 0'80 p setas, con derecho á elajlr una atracción. 7~- H O T E L M E S T A U B A N T ^ , , „ ~ — 
Abierta día y noche. - Qabineies p»rllciilar.-s. - Cocina de primera, - Che» da París. -
. , . ' Servicio ^ la carta. 
— O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S —; 
Selectos conciertos todos 1 <s diaa do IS í 3 tards, da 5 a 7, de 8 á 18 noche, en la Terrata 

y Salón Comedir. — Cubiertos desde 5 pesetas. 

aramos i>s ooBzaxzoaozÓN aosr BAEOELOSTA: 
. li* TRANVIA DIRECTO desde cualquier punto de Barcelona á t,A R A B a.SSaDA, por 

el Paseo de Orada y Paseo de la Dip'.itjcliii. -Saliendo de Casa gomia. 
8.* SERVICIO COMíilNADOcon el KUNICUL^R DEL TIB1DABO. donde loa automó

viles de la Sociedad X.A B A B A I O A S A toman los viajeros para llevarlos basta aos 
establecimientos. 

OAS.NO PASTICULAE EESTAUEAÍIT DE LUJO — JUEGOS VABI02-

X J J R A I a E S y s p o r t s m o d e r n o s 
C e n t r o a g r a d a b l l l s l n i o p a r a e l mando ^ ^ ^ ^ T a 
e l e g a n t e A m e n i z a d o p o r ban- ^ L t 3 » 
fia» m i U t t r e a . O R A N - ^ ^ * f f i | K ^ ^ A O V 

10^*^ Ameno y fresco 
TEATRO MUSIC-HALL 

cuyo protism» sa raparte 4 diarlo 
• , .-• - - < las paellas de entrada. — Exito eredente flP•L?5V*,^ de 5ERRANITA. Mr. CASTHOR. ELOISA CAR-

BONELL, It. emlne ta diva itslioiia BIANCA NOVELLI y 
iM L E S QAM USfcT. duelistas. _ ¿ 

» ^ t - T S - i A . T F t . » : gf̂  » » ^ » ¿ E » 
cionev-Cuntro estrenos diarlos.—Aut-'mAvIl írntult^.—Orai orq leits.-Sltatl'9-RIM-Cochea 
«e iuio v otros sports. - Hov. luaves. .TaUves metalürjie >«•. «L a manos-. «El ajr <ri'clmlunto 

g O T ^ l l ^ ^ •E,n,8ro,,« *S^5S?$ 

Sport M a r í t i m o M ^ V O T f . T ' T d f ^ S f S Escuadra Inglesa 
permanesca «n estas afinas, los vapores 

erecluarán cada día vlnies opecialea slrederfnr de loa acorazados que queden i fuera del puerto, 
desde las 10 oe la nailsna y 3 y media de la tarde. 

C O N C I E R T O S 
Mundia l Pa laoe « ¿ f f l V ^ ^ -Use 

http://xa.u8tra.lia
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M U S I C - H A L L S 

Alcázar Espaloi 
7 - UNIÓN - 7 

Hoy. tardo y ñocha: 
La aplaudida zarzuela, 
ORAN TROUPE DE VAMETES 

50 hermosas artiatas. SJ . 

EL BEGlIfllEIITO DE 19 SIÜIllPSIS 
CINE PERPECCIONADO 

peli'culaa Pathé. 

T A R D E 
¿ l a s 4 . 

ORAN 
TEBBAZA EDÉN eOMCERT N O C H E , 

é, l a s O y l \ 2 . 

Grandes conciertos de Varietées por excelentes artistas, ea las que fiauran las simpáticas 
Hermanas Delmonte o Isabel Espinosa ® Bella Carmela 
mile. Blonde o R. Soler • B. Gulllem ® Mlle. Monna o P- Caudet 
f. Gltanllla o C.Tarlfeña o C Frlfz • Mlle. yack o miie. Lln-harlls 

completando un pro¡rania de SO hermosas artistas, 50. 

i RESTAURANT DB I.er ORDEN. DIA Y NOCHE 
tDiloQa llDlB» i" después del concierto ¡¡ran baile tomando parte 

todas las artistas. Balacas gratis. 

B O S Q U E Music-Hall. — Hoy, Ineces, beneficio y despedida de 
SANZ. rrograma nuevo.—[,os personajea de más éxito y 
la Uratorla moderna. — SANZ hari tud> au aran proaa-
ma.—En su obsequio se adelanta la fecha d'l debut del 

Caballero Pabra, Imitador de ai.lmales.—Además trabaiarán las nuevas artistas: Sislers Moriey 
y Sara de Beaulicu y toda la troupe.—I'ltimas del BlaraaSo de eaelavaa, con un cuadro nuevo 
«couplets de actualidad. — Debuts di.mámenlo. — Sd:mdo, estreñí del apropúslto Florea dal 
Baaqna.—Lunes, debut sensacional: La lucha Cireco-Romana. — Despacho: Carmen, S0> 

Music-Hall Todos los dlsa, tarde, d las 
4, sección popular.-1,000 me. 

tros de películas y lo notables atracciones.-Sec-
cionrsespecialea: Tarde. A las6, y noche, d laa 10 
ymedia —Tomando parte toda la troupe interna
cional de varietés.-40 artistas hermosas. 40. 
M concierto más numeroa • de Barcelona.—Ex-
plandldo Saldn Poyer.'ServIclosde primer orden 
Ventilación moderna.—Precios exaaeradamcDle 
económicos. 

T E A T R O Q - A T T A R R E - ^ t ó ^ t M 
E x i t o o r o o i e n t o d o 

L A D O R M I D A , c r e a c i ó n de LBS TODELIMS g 8r. G8B3BELlI!ia 
Succés de L A S T X 7 D E L I 1 T A S con LA DORMIDA 

i Exlt" loflrado a i X.a Dormid i por LAS TUDELINAS, no'o hsv m»ior. . 
TUDELINAS % DORMIDA # CARA3ELLIDO 

< Todos loadles, trábalo especial de LAS TUDELINAS. ) 

J - P - A - H - i A I S ? * I 3 E 2 < S i í ^ f ^ E J X m - S 
A - n t O B I _ , A . O - R - A I s r M A C H I O H A . 

Hospital, 151. — Grandes conciertos de vanetés y bailes de sociedad con oroueata. 
Sorprendentes debuts.—Barrido de oafé por 6 0 lladislmaa aeSoritaa, 60. 



:Mm: P A R I S I A N A '^M£*i 
Fu iclón tcd is lo» días, tarde, i las 4¡ noche, á las 0 » 5|4. 

H O Y , p o r v e z p r i i n e r n , p r o s o n t a o l ó a d&l 

flae ante» de partir para una ventaloaa tournée por el Norte de EtpaBa. detean conoica este 
püblics su nuevo nüniero. — — — — • 

Sábado próximo, PT I» tarde, debut de una aran compaftla »ic»llptlca. d¡rlold« pir lo» 
aennres Plan»* y el papular (iordit >• con la con^cld» obra LOS » u r e » fle »«o»»nt», con 
¡rande^ n-.vedade» en los ve»ildo» (?) de las «rtlstas.-En ensayo, varios eatreno» y la «en-
sacui.ai Parisiana-Savia ta. 

J I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
L a P a f Pin PMm Barbará. Ifl bK — Todos lo* días, tsrle v noche, ifrandes bailes, -Serví . 

c a m a VIULU cío esmerado á carao de simpáticas y elejantei Ciinurer»». — ¿a y»"'". 

I 0 d e A g r o a t o d a l S U 
E l derecho pol í t ico moderno só lo tione de moderno l a fonnx y o n r a n l z a d d a 

en alguno de «us principios capitales. E l or igen del poder «en e l pu blo», en 
tendiendo por t a l l a masa do los ciudadanos; l a d e l e g a c i ó n de este poder en los 
repi esentantes por un tiempo definí o, en lo c u a l v iene i consist i r la « fo rma 
r e p u b l i c a n a » ; l a que l lamamos, en suma , « s o b e r a n í a nacional*, es tan antigua 
como la c iv i l i zac ión europea y tan encarnado en e l l a que los mismos e s c o l á s 
ticos en lo m á s oscuro de l a E d a d Media hubieron de reconocerlo par boca d « 
«us o r á c u l o s m á s eminentes. 

NTo sucede lo mismo con l a parte de l a democracia que se refiere A los <de» 
Techos del h o m b r e » . E s t a es l a conquista que puede r e iv ind ica r como propia 
exc lus ivamente l a E d a d Moderna. N i los griegos n i los romanos sentaron esta 
doctr ina , aunque genera lmente l a pract icaron, s in perjuicio de hacer beber l a 
cicuta i S ó c r a t e s y de condenar á muerte á los crist ianos. E n los tiempos m o . 
dennos ha costado r í o s de sangre el triunfo de los derechos individuales , que 
t o d a v í a se regatean en l a p r á c t i c a en algunos p a í s e s entre los cuales tenemos e) 
honor de contarnos. 

L a consecuencia de estas doctr inas, par t icularmente l a de l a s o b e r a n í a n a 
cional , es e l poder inmanente que en l a n a c i ó n exi- te de darse las instituciones 
po l í t i cas que tenga por conveniente. E l derecho Ind iv idua l á su vez autor iza a l 
ciudadano para emi t i r su o p i n i ó n sobre unas ú otras tormas p o l í t i c a s y aun 
para t rabajar , usando l a p a r t í c u l a de s o b e r a n í a que le compete, en l a ins taura
c ión ó d e s t r u c c i ó n de una forma de gobierno, a s i como de las l eyes que estime 
ú t i l e s pa ra e l bien de l p a í s y l a fel icidad de los d e m á s ciudadanos. 

L a s ideas que acabamos de apuntar son en teorl t indiscut ibles y aun acep 
tadas por todos los partidos que luchan por l a g o b e r n a c i ó n del Es tado , s in e x 
ceptuar e l ca r l i s ta , que usa y abusa de los derechos po l í t i cos . L a democrac ia se 
ha l la bien cimentada en e l terreno especulat ivo, pero no tanto en e l p r á c t i c o . 

P o r lo que toca a l principio a x i o m á t i c o de l a s o b e r a n í a nacional es preciso 
reconocer de un lado que todo poder ebtablecido se defiende e n v i r tud de l ins • 
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tinto que es propio de todos los v iv ientes . P o r otro surge en machos casos 1* 
dif icul tad de discerni r c laramente cuá l sea l a voluntad de l a m a y o r í a nac ional , 
particularmente a l l í don J e l a falta de p r á c t i c a s e lectorales deja en l a sombra 
e l pensamiento de esta m a y o r í a , s i es que realrncnte ab r iga a lgu no. D e ah í 
nace á menudo l a c r i s i s po l í t i ca de las naciones. 

F r a n c i a ha pasado por e l l a v a r i a s v e c e » hasta que ha logrado f i jar d e í i n i t i -
Tamcnte , a l parecer , sus instituciones p o l í t i c a s , y otro tanto ha sucedido á t o d a » 
l a s naciones modernas. E s p a ñ a e s t á a t ravesando hace u n s iglo s u c r i s i s , m á s 
honda y trabajosa que l a de otra n a c i ó n alguna. L a f. ' lta de homogeneidad en 
l a cu l tu ra y l a consiguiente en las ideas de su p o b l a c i ó n hace que marche a l 
acaso y sea imposible ad iv inar l a suerte de sus futuros destinos. L a s o b e r a n í a 
nacional no encuentra la manera de e jerci tarse n i de hacer p reva lecer s u con
ciencia , que e s t á t o d a v í a difusa. 

E n t a l s i t u a c i ó n es a r r iesgado todo intento de hacer efect iva u n a s o b e r a n í a 
que no se siente plenamente á s í m i s m a y de ejercer unos derechos i n d i v i d u a 
les incapaces de contrapesar e l derecho ó e l €hocho> establecido. A s í es c ó m o 
se c r ean esas situaciones nebulosas que preceden s iempre á l a a p a r i c i ó n de 
un nuevo mundo. 

Ministeriales y lerrousistas. 
Parece ser que el gobernador civi l , de regreso de Madrid, comunicó al s e ñ o r 

Roía y Bergadá que el presidente del Consejo de ministros tenía decidido visitar 
esta capital durante la primera quincena de Octubre, y que, por consiguiente, se 
Imponía dar un barniz de reorganización á las fuerzas ministeriales para que cuando 
Canalejas llegue á Barcelona se pueda telegrafiar á todos los ámbitos de la Penín
sula que han estado á recibirle gran número de comltáá, aunque tales organismos 
sean nominales. Para tratar de ello comieron juntos los señores P ó r t e l a y Rolg y 
Bergadá, quedando convenidos los preliminares de esta comedia, que no tendrá otros 
efectos que simular que en Barcelona hay liberales monárquicos. 

Sentados dichos preliminares, se procurará el concurso del grupo que acaudilla 
el señor Collaso, y como desde luego lo pras ta rán , tendremos que á Canalejas le 
podrán recibir, como decimos, gran número de comités puramente nominales. 

S í , señores ; s i nunca los partidos monárquicos han tañido arraigo en Barcelona, 
de mucha menos Influencia disponen hoy, por cuanto barridos del Ayuntamiento, 
llave maestra de la política, han perdido los escasos elementos de abajo con que po
dían contar. Y que esto es cierto nada mejor lo demuestra que mientras los conser» 
vadores tienen necesidad de aliarse con los demás grupos derechistas para tomar 
parte en los comicios, los del otro bando del turno pacifico no se atrever, á presen
tar candidatos sino únicamente fuera de Barcelona y en donde aun son posibles los 
pucherazos. Aquí también los presentar ían, de acuerdo con el lerrouxismo; pero re -
snlta Imposible, ante el temor que tiene el caudillo de que los suyos se acabaran de 
escamar, cosa que comprende perfectamente Canalejas y de ahí que prefierd ayudar 
á los candidatos lerrouxistas, por ser los que mayor afinidad tienen con él . No obs
tante, nos consta que en las próximas elecciones se In tentará una combinación que 
dé por resultado qus Grañé pueda salir concejal por el distrito V i l , en Vez da un le-
rrouxlsta, un tal Costa, por el distrito I , y un seflor Utset, por el X . combinación, 
por otra parte, que somos los primeros en reconocer que es difícil de practicar sin 
que la plebe lerrouxista no !o note. 

Para que estas cosas puedan dar los resultados apetecidas no hay más remedio 
que dar la cara y que los candidatos de uno y otro grupo luchen juntos ó q te se res
peten los puestos, y esto, por más que de mil amores lo haría el ciudillo para parres-

Íonder á lo mucho que debe á Canalejas, le es tá v é d a l o ante la mis que isegura y J : -
Initiva desbandada de los suyos, que entonces v-r ían y tobarían las concomitancias 

que existen entre el lerrouxismo y la monarquía. De molo que, aunque los min s ta* 
r í a les se reorganicen, no por esto presentarán candidatos á concejales para no res 
tar les votos que el lerrouxismo suma de empleados, de los que cobran derechos pas i 
vos y demás elementos adictos al vigente régimen. 



¡Centinela, alerta! 
«-o» telesJramÉS qufi ayer se recibieron de Marsella, y que fueron oportunamente 

Publicados, por lo mismo que no son satisfactorios, obligan á nuestro Gobierno y. á 
naestras autoridades á persistir con más energía que nunca en su campana sanitaria . 
Jg enemigo es tá cerca y hay que apurar todos lo? míd ios que la ciencia pone al al -
canee del hombre para impedir que avance é Invada nmstro territorl '». 

L o que acaba de ocurrir en el manicomio de Marsella, donde se ha puesto d? ma
nifiesto un tuerte foco colérico, nos recuerda lo que ocurr ió en nuestra provincli en 
el manicomio de San Baudilio de Llobregat durante la epidemia colérica de 1885. 

'cía días que el cólera hacía estragos en el manicomio; pero-la administración de 
aquel establecimiento, faltando gravemente á su deber, ocul tó lo que estaba suce
diendo; pero llegó un momento en que no hubo manera de desfigurar y negar los he
chos, pues la enfermedad había to-nado en el manicomio alarmantes proporcionas, y 
el gobernador civil de la provincia, seftor González Soleslo, segulúo de varios facu l 
tativos, personóse, allí súbi tamente, sin que nadie le aguardara, ¡averiguándos? en« 
tances que el foco colérico llevaba ya muchos días en aquel estaulecimiento, hab en-
4o causado verdaderos estragos, sin que de ello se hubiese c'alo conocí míen LO á 

la autoridad. 
¿No pcede haber ocurrido en el manicomio de Msrsel'a algo parecido á lo que 

ocurrió veintiséis anos hace en el de San Baudilio de Llobregat? Sospechamos que 
en Marsella no se ha guardado la consideración debida á la Sanidad, y ¡ Ja lá no cues
te caro á loa roarselleses esa desconsideración que sospechamos! 

. Aun cuando Marsella es tá en peor situación iopo¿riifici que Barcelona para h a 
cer frente al cólera que desd: Italia es tá a.nsnazando. p oí l^amos en EspaHa. «O 're 
todo en las provincias fronterizas y su litoral, velando incesantemente de día y de 
noche por la salud pública, y, tomando nota de lo ocurrido en el manicomio f rancés , 
procuren las autoridades provincial y locales y las Juntas de Sanidad no perder de 
vista cuantos establecimientos, sean ó no benéficos, e i t én destinaloj á cobijar nume
rosos contingentes. Hay que vigilar muy escrupulosamente todas los hospitales, todos 
los manicomios, las Casas de Caridad, Maternidad y Expósi tos , Infantes huérfanos y 
Misericordia, los cuarteles. las escuelas, etc., á fin de que a todos estos sitios lleguen 
los efectos de la desinfección y saneamiento. 

E l presidente del Consejo de ministros, en previsión de la posibilidad de que l a 
epidemia penetre en Espafla, ha dicho: «Si ocurre sigo nos defenderemos.» Es tá bien, 
está muy bien, señor presidente; pero esto no Implica que se haga lo homanamente 
posible para impedir que ocurra algo. Luchemos todos como buenos, sin guardar con
sideraciones ú nadie, y puede que no ocurra nada, que es precisamente lo que se 
trata de demostrar. 

L o que declamos en uno de nuestros anteriores escritos: Los centinelas están ojo 
avizor, así de día como de noche, velando por la salud publica en la zona marít ima, 
en la frontera, en todas partes don e sea menester. A los gritos que dan de ¡cent ine
la, alerta! ctros contestan ¡alerta está! Y cuando los centinelas están alerta, dec ía
mos, y volvemos hoy á decir, no es tarea fácil, sino muy difícil, dar una sorpresa. 

L a sustitución de los Consumos. 
He aquí el informe que la Cámara de Comercio de esta capital ha remitido al Ayun

tamiento. Vale la pena de ser leído por tratarse de un documento conclenzndo: 
Ezcmo. ftinr. L a Corporación que me honro en presidir satisface con el mayor aerado 

el deseo por V . E . manilesudo, en su atenta comonicación de 12 de Julio último, emitiendo 
informe acerca del proyecto do ese Excmo. Ayuntamiento de soficitar del Gobierno de 
S. M. la supresión ó sustitución del impuesto de consumos en Barcelona desde 1.° de Enero 
de 1912. . u. 

Formulé esta Cámara so criterio respecto al problema de la supresión ó sustitución del 
expresado i opuesto de una manera general en 26 de Julio de 1902, al evacuar otro informe: 
el solicitado por el ministro de la Gobernación sobre l a posibilidad y loa medios de anpri-
mir dicho impnesto. 

E l criterio sustentado entonce» ha sido mantenido por esta Corporación con tal cons
tancia que á cuanta» entidades se le han dirigido solicitando »• parecer acerca de la Sus
titución oel referido impueato »e ha limitado A contestarle» enviindoles copia del expresa
do documento. . »_ 

•Xo bay duda, Excmo. »eflor—s? manifestaba en él—pde que la recaudación por medio de 



l a «dministraciín directa de lo» Municipio» 6 del •rrendamlento, encarranJo á las grande» 

Eoblacioaea en el circulo de una zona (lacal que cauta grande* j enojoia* moleatiat i l"» 
abilantet, contribuya i hacer ra » odioso el Impusalo da Consumo» y ocasiona pérdidas 

da consideración al tesoro f á los Ayuntaniantos a causa del grao número da empleado» 
qua exige. Pero «un mis odiosas y más Tejatonos resulun con nana frecuenda los repar
tos vacinales per str nnnasque el caciquismo y las pasionss políticas saslen esgriislX) 
dando luKar á luchas y vciiMnnxaSi no pecas veces sangrienlu, que alteran l a tranquili
dad j el bienestar de los patblo». Precisa, pues, »u^rim>r estos medio» de reeaudaeioa. ea* 
peclalmente el primero, énea que acaso lo» defecto» del segunda podrían corregirse ea 
parta, poniendo d e r l a » limi'.uciune» á la facultad en cierto modo Jfacrecional de los Ayun • 
tamentea 

hnti -nde cata Cimera que la forrn» monos o 'los i de recaudacidn del ezpre»ado impuet* 
to ee el reparte gremial, bn cuanto á su austliuomn, ya ba manifestado que la c4a«i lera di ' 
licilisima dantru del actual régimen tributario! que cu algunoi pa itos dcoiera traos.uruiar-
ae rkdlcalmeotu, lo eeal peana conarguirae em el toucieito vcoadmico; peru as.psruiite 
aefialar como uno de los medios que acá .o poJrian sustituirlo, por más que tiene escasa ie 
eu su isi to t i se ha de spllcsr cou caracur general y uniforme, el de un nuevo impuesto ba
sado en una proporcionan a i , como, por ejemplo, I * de los alquileres de los piso», según»» 
baca con el de cédulas personale»,, 
.. L a Corporación informante no se cree en el cas» de rectificar ahora »n criterio; mas, 

puesto qne la ley de 12 de Junio último ha creado un nuevo estado de cosas, ordenando la 
aupresicn del impuesto de Consumos coa sacrificio de la Hacienda del Catado y cea un coa
dro de auatitutivos bastéate amplio para que caos Municipio pueda arreglar aua preaupuea-
to» dentro de cierta medida cunfurme á »u» peculiarea neocai-iades y conveniencias. Su con
sidera obligada á acer algunas obscrvaclonaa aobre la reforma que en virtud de lea dispo-
elciones le„ ales ha de llevarse a cebo y A exponer su nplnldn concretamente aobre lo que ee 
objeto especial de l a consulta iiccha p<>r ese Excmo. Ayuntamiento a las fu t r í as vivas de la 
aludad. 

Desde Inego ha de llamar l i atención esta C,:mar.« aobre o* pe igrot de exagerar lo* 
beneficiot ,11* con ¡a re/vrma pueden cotuegui las claeee obrera». Los más entusiastas 
partidarios de la sustitución impuesto han sostenido que 4sta se efectuaba p.ira Ja tote-
ce di p olelariado,para abaratar ins tabiitlenc a», y no han vacilado en asegurar que, 
apena» deiaparecidos 01 Jielatos, los gastos de las JamiliMs md» Humildes de la sociedad 
disminuirian de una manera sensible, sin tener en caenta las enseñanzas de la experien
cia y las de la economía política, ni la posibilidad da que sus esperansas se vieran deiranda* 
das y sus promesas incumplidas, ocasionando en las masas proletarias una enorme decep-
cidn y con elle un la nentable Iraca >o de la rcformaa 

Ee evidente que con la supresiún dai impuesto da Consumos puede y debo abaratarse el 
precio de las subsistencias con él gravadas actualmente; pero aparte da que, p ir eer e x i 
guos los presupuestos ds las familias obrera» y baliarao ya desgravados las vino» y las 
harina» y no desgravarse ahora las carnes, IB supresión no puede alectanea amo ea una 
cantidad que en manera alguna puede satisfacer sus anhelos y les «aperaazas que se les 
han hecho concebir, hay que tener ea eeenta 1 • que relteraJamente se ha mumiestado e l 
discutirse 'a ley y al tocar ios primeros resultados de la supresión en Madrid, esto es, qne 
al subdividirss en las ventas al menudeo la cantidad deducida de los precios por virtnd de 
le Supresión del impuesto se reduce á proporciuues iasigoilicantes y a veces ai as posible 
rebafarla de aquéllos siu perjuicio del vendedor. 

No bay que olvidar tampoco la geueral tendencia al alza de los precios por virtud de 
cansas complejas, todavía no bien drflnidas ni estudiadas, ni ln posibilidad de que articolos 
abaratados por la presldn de las circunstancies vuelvan * encarecerse ai poco tiempo; ni 
los quebrentoa que pueden ocuaiooarse a los iatsrmedíarios al coostrefiirles a rebajar loe 
precios de artículos en los cuales están todavía coutenidos loa derechos de. Coasumos, ni 
qus éstos intermediarios se verán obligados ft satisfacer, por virtud de ios recursos sasti-
tulivos, parte del gravamen que aobre ellos hace petar el impuesto sustituido, parte que, 
aunque no sea de grandes proporciones, de todas maneras nabrán de cargar necesaria
mente sobre los precios de les artículos que expendan. 

Los ejemplos Ja aumentos de precios después de la supresión de los impuestos de Con
sumos soa numerosos y harto ciucucalcs en la historia de esta reloima. eastar* citar el 
caso de Bélgica, donde Fréra Orbau, apóstol y autor de la aupreeióe, tuvo que declarar, 
pocoa afiea después de éeta, que, realmeatu, no habla infinido en «1 abaratamiento de loa 
precios, aunque tenia la convicción de que habla obrado en el sentido de impedir ó amino
rar el a l ia . Cuando ee llenan presentes los diversos laclaras que ialarvieeaa en la forma
ción de les precies y sa procede con absoluta sinceridad y con la indispensable prudencia 
en negocios de esta indo e, n • se puede meaos de hablar con suma cautela y hiaciando no 
pocas reservas sobre la posibilidad de la rebaja de precios que coa la supresión del impves-
to de Consumo» Se paraigaea 

Si de la supresión ao esperara esta Cámara otro beneficio no podría en manera alguna 
mostrarse favorable á alie porque Ueae la coaviedóa de que U rebaje, ei ee contigua, 
será muy inferior a la necesaria para que las clases obreras puedan vnr Jisminaidus de una 
manera tangible sus prasupac-stos de gastos, no ciertamente porque no aauele el bieucstar 
de estas clases y la baratura de les articulas de primera necesidad. 
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L a ta*yot venta)» que «ata C í a u r a ve en l a inMitneión del impnerto de Coaanmo*, l a 

7*Maderamente poiitira, ea la libertad del tráfico en el Interior dol reino y la libertad de 
• ransforajaclón y depósito de loa prodnctos en el interior de las poblaciones, el fin y térmi-
*°d«l¿lep¡orabIe estado de cosas que el citado Frére Orban, en 1860, describía, con reía» 
eíOQ é Bcigic», en estos párrafos: 

"Los Consumos dificultan el libre morimiento de l a industria 7 del comercio y conrler. 
ten a loa Municipios en listados aislados, con ana Unes aduanara que exige un aparato no 
meaos complicado que el que funciona en Iss fronteras. 
* • • • • • • • . . . • • . • • • 

L a mayor parte de los Municipios tienen una verdadera muralla, con sus aanros y fo
sos corrí aponoientes, q u i n ó s e puede tranquear sino por Indares determinados. Algunos 
ue ellos, para asegurar la percepción del impuesto, han establecido una doble linea aJna-
aern, de tal suerte que en el interior hay un espacioso reservado en el que no se pueda 
circular con mercancías sometidas al impuesto sino provisto de los documentos corres-
ponoientes. 

L a libertad individual está siempre expuesta 6 ateotsdos m s ó menos graves. 
Además una parte de la población se deja arrastrar por la tentación del fraude, hacien

do de aqui la desmoralización y el desprecio de las leyes. 
Los Consumos engendrac mnltituo de intereses opuestos y originan antagonismo* dé 

Municipio a Municipio, que se traducen en una verdadera guerra de tarifas., 
Oe eso* males ha tenido que lamentarse algunas veces esta C i t a r a . 
Algunos Ayuntamientos, en efecto, se han servido del impnesto de Consumos, no sólo 

para el fin legal de lograr recursos con que cubrir las atenciones de su administración, sino 

Eara el de Impedir la entrada de los productos de otros Municipios, en términos que, de no 
aber intervenido el Estado para atajar la propagación del sistema, imperarla en Espafia 

el cantonalismo tributario. 
Respecto á las dificultades, extorsiones y perjuicios que se ocasionan al comercio 7 i la 

industria en el interior de la ciu-iad recientes son los inlormes emitidos por esta Cámara 
contra la intervención administrativa en los establecimientos situados en la llamada zona 
neutral, en los depósitos y almacenes de exportación y en las lúbricas da transformación 
de materias cuyos productos están sujetos al impuesto de Consumos. 

Esta as, por consiguiente, la única que puede tomarse como partida de abono en l a 
cuenta de laa ventajas y desventajas que ofrece la supresión, y á ella hay que referirse en 
todo caso para inquirir si compensa ó no bastante los posibles perjuicios del Erario muni
cipal, los gravámenes de los sustituti vos, la novedad ae algunos y la confusión y trastor
nos inherentes á ana form.t tributaria de la importancia de la que se está llevando á cabo, 
J , sobre todo, para calcular si ea taa trascendental y de tanta urgencia que merezca l a 

Sena de anticipar en Barcelona la transformación, renunciando al derecho de deliberar 
arante un año que, en cierto modo, se nos ha concedido, y de aprovechar la experiencia 

de la sustitución en Madrid, para determinar, con mayor conocimiento de causa, si la ley 
actual produce realmente los beneficios que de ella muchos se prometen, ó si conviene, por 
el contrario, modificarla. 

Desde luego hay que eliminar de las concesiones que se trata de obtener del Gobierno & 
condición de saprimir el impuesto en 1.* de Enero de 1912 algunas qne no constituyen com
pensación para Barcelona, S saber: el 20 por 100 de la renta de propios, el 10 por 100 de los 
aprovechamientos forestales y el 10 por 100 de arbitrios de pesas y medidas, fiorqae lo* 
blsoes que posee el Ayuntamiento de Barcelona son insignificantes, no es propietario de 
ningún bosque y hace tiempo que no se cobran en nuestra ciudad los expresados arbitrios. 

Quedan reducidas, por consiguiente, las compensaciones qne pueden lograrse á la extin
ción de la obligación del Ayuntamiento de reintegrar al Hscado el importe de los haberes 
del personal carcelario, obligación qne importa unas 38u,000 pesetas, y á l a percepción del 
20 por 100 de los ingresos por cnotas del Tesoro de la contribución territorial sobre la rique
za urbana y de la industrial y de comercio, que, según los cálcul s hechos con relación á los 
datos obrantes en las dependencias de la Delegación de Hacienda, rendlria 1.150,291 pese
tas la primera y 1,355,480 pesetas la segunda. Las concesiones suman, por consigaiente, 
2.899,7/1 pesetas. , . . . ^ _ 

¿Consentirá el Estado en desprenderse de esta cantidad en el afio 1912? E l párrafo segun
do de l a tercera disposición transitoria de la ley de 12 de Junio último dice qne las conce
siones se harán en la medida que lo permita la situación del Tesoro y siempre qne el aacri-
ficio para los presupuestos generales del Estado no sea superior á ocho millones de pesetas. 
Esta Cámara entiende que tal limitación ha de ser un obstáculo poco menos qne Insupera
ble para que el Gobierno otorgue la supresión á Barcelona en 1.° de Enero próximo, porque 
teme que la sama de ocho millones sea en su totalidad indispensable para sostener a l 
Ayuntamiento de Madrid y evitar el fracaso de la reforma en aquella capital por insuficien
cia de ingresos municipales. 

S i l a reforma hubiera de implantarse en Barcelona en 1 • de Enero de 1912 sin 1* conce
sión de la suma Integra de estas compensaciones, esta Cámara no vacilarla en declararse 
absolutamente contraria á la sustitución del impuesto en la expresada fecha, lo cual 00 
significa que en el caso de que se recabara dicha sama no hubiera de re fleriouarse todavía 
si le conviene ó no á Barcelona anticipar tan trascendental reforma tributaria. 

£1 cnpo electivo del Tesoro representa, según los cálculos más bien fundamentados, 
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3,787,284 peietM. La» concesiones del Estado Importarían, según la ka dicho, 2.899,771 
pesetas. Conforme á lo calculado aproximadamente, en vista de los datos suministrados 
por la Delegación de Hacienda, la diferencia entre lo percibido en 1910 por recargo de dos 
décimas sobre el consumo de gas y electricidad y el df SO por 100 que podría imponerse, 
asciende i 351,007 pesetas. No posee esta Cámara los datos necesarios para poder calca-
lar con la aproximación conrenlente lo qne puede producir el 100 por 100 de recargo sobre 
el impuesto de timbre de los billetes de espectáculos pdblieos j el 200 per 100 en loa que 
consistan en corridas de toros y novillos; á juzgar por le percibido por el Estado desde 
1.° de Enero á 30 de Jomo de este uño, 6 sean 'i.<SAi2 pesetas, podrís ealcnlarse eo 617,38} 
pesetas; pero hay qne tener en eaeata las dKerenclas que bey de un semestre t e t r o en 
cuanto á la frecuencia i importancia de los espectdculos, la probabilidad de algdo re
traimiento del público si el impuesto se recarga ea la proporción ajtorlzada y la p í rd ida 
del arbitrio actual de 5 por 100; no puede ealcularae, por consiifniente, en ra 4s de 500,000 
pesetas el rendimiento del expresado reeargo. E l importe de las cuotas del Tesoro por la 
venta de bebidas espumosas, espirituosas y aleonóles se^úa la matricula de este aflo es do 
826,797 pesetas. Suponiendo que el Ayuntamiento no querrá recargarlas basta el cetximom 
consentido por la ley j ae contentari con un 50 por 100, rendirla este arbitrio, caso de ro
bre rse todas las patentes, 413,3% pesetas. 

Sumando estas cantidades, tenemos: 
Compensaciones. . 2.899,771 
Cupo del Tesoro S 787..'84 
30 por 100 sobre gas y electricidad 351,007 
Recargo sobre timbre de espectáculos. . . . . . 5OJ,O0O 
Patentes sobre bebidas 413,398 

Total pesetas. . . 7.951,460 
Podemos decir que, en cifras redondas, las anteriores partidas saman eeBo millones de 

?osetas, j como el producto del Impuesto de Censa-nos y de los arbitrios adlcienades para 
913 se puede calcular « i cerca de ales v s ' la millones, queda un d4&olt d i unos oeuo tni-

llooes que ba que cubrir coa los arbitrios sobre l«s earaes frescas y saladas, sobre el i n 
quilinato y sobre los solares sin edificar. 

Los cAlculoa hechos con relación al arbitrio sobra el inquilinato dan los siguientes re* 
aaltndos: 

Alqnilerca do 301 á 600 pesetas a l 2 ' U . . , . . 375,270 
, , 601 * 1,000 id. al 3 . . . . 539,886 
, , 1,001 a 3,000 id. al 5 ' i , . . . . . 1.153,100 
. , 9,t01 á 5.000 id. «ü 8 V ' • • • • 663,100 
, , 9,001 á 10,000 id. al 10 «i.. . . . . 503,300 

Total peseta*. . . . 8.136.716 
E l arbitrio sobre las carnes ba sido cálenla;! > eo 7 651,000 pesetas. 
E l reodiaiaoto de los arbitrios sobre los solares n a ediücar no ha sido todavía ca l 

culado. 
Ano presclnilcode de ¿1, si se reciudaraa las cantidades que se supone producirán los 

impuestos sobre las carnes y sobre os alquileres, no hay da Ja que se rebasarla en ana caá-
tidnd consiJerabie la cifra de los oeno millones que hay que cubrir. 

Pero aa ha ae teaer eo caenta que puede resultar may mcroiado el segundo de los ex
presados Impuestos por la resistencia ae los ciuduaois i satisfacerle . la imp 'puiariiiad 
en que caerla el Ayuntamiento si se decidla A embargar los bieaes d -• los deudores. 

bin embargo, no puede menos de considerarse ese arbitrio como ano de los mejores 
snstiiulivus del impuesto de Consumos, aunque, eo realidad, nomo reconocía la ComlsiOa 
de Hac endé de esa Corporación en SJ Memoria sobra el presupuesto del aflo 1909, puede 
decir>e que. en cierto moao. pesa caraBito so -re el consumo, auaquv «sobre un consumo-es
pecial, iumensamente más proporcional que lo» otros, con las entrada* geaeraiea del iooi-
riduo*, eegún agregaba la expresada CeuiislóB, y fuera aetaible que oo encajara en nues
tro aistema tributario coo la suficiente elasticidad para poder Ir a la supresión ó impedir 
el restablecimiento de cuantos arbitrios municipales son obst&calo para el tráfico y el 
trabajo. 

En cnanto al arbitrio sobre las carnes esta Cama a no puede menos de lamentar que l a 
ley de supresión de los Consumos lo bava establecido, Preoisamente la carnees e lar t lculv 
en el cual los obreros bubieran podido apreciar m-is sensiblemente los efectos de la refor
ma, anaque uo ea las consider-tbles proporciones que machos suponen, hn verdad, una 
ley de snprtslóa de los Consumos que no desgrava la carne, noo de los articules de prime
ra necesidad, dígase lo que se quiera ea contrar ío , r s una-ley defectuosa. Pero puesto que 
no se trata de reiermar la ley, sino deap l í ca i l a , d Ayuntamiento deberla, en beneficio 
del proletariado y de las mismas clases que ban de satisfacer el impuesto de inquilinato, 
reducir a la cantidad estrictamente necesaria para llenar el déficit el arbitrio sobre las 
carnes, tanto m;(s cuanto los mataderos clanr tstmos y la Introducción frauda eata de este 
articulo y con ello la fitcaluación y ios gastos a <sta inherentes es tarán siempre en pro
porción de la cuantía del impuesto. 

Adviértase que siendo, ta concepto de esta C i n a r a , la mayor Ventaja, casi U única, de 
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" sapreilóa del impnesto de Coatomos ! • libertad del trSSco j de U traasformación de Io« 
productos, juzgarla que esa supreatón ba conatltof lo UD engaSo al por Tirtucl de este arbi
trio o de cualquiera otro ae r^stablecfan procedimientos rejatorios, interrencionca ndmi-
nistratiTas, dificultades para el iráosíto y trabr.s de cualquier género encaminadas &garan 
tir los derechos de los Municipios. 

L a reforma puede acarrear quebrantas á la Hacienda municipal, probablemente produ
cirá aquellas perturbaciones propias de las grandes innovaciones tributaria» y esos que
branto» y perturbaciones sólo podrían bailar compeoaacidn proporcionada en l a libertad y 
aumento del tráñeo interior. 

Por e»ta razón y por otra» que »e han aducido anteriormente, eita Cámara no puede 
meno» de informar á ese Excmo. Ayuntamiento en el sentido de qne conviene aguardar nn 
aflo para la supresión del impuesto de Coosamos en Barcel na, á fin de conocer ios resol
tados qne , rodazca en la capital de Espafia y los procedimieato» á que tenga qne reenrrir* 
se para obviar la» dificultades que ofrezca su aplicación y para garantir los intereses de 
aqutl Maoiclpio. 

Oio» guarde á V . E . mucho» años. 
Buree ooa A de Agosto de 1911.—El presidente, Pedro G. Marisíany.—E\ vocal secreta-

tio general, Rafae ¡Morató Stntsleva. 
Excmo. seQor alcalde presidente del Ayuntamiento Constitucional de esta cindad. 

Del Gobierno civiL 
Confe renc i a* . 

Con el gobernador civil conferenciaron ayer separadamente el presidente de l a 
Diputación y el alcalde accidental, señor Ssrraclara. 

E l primero habló al seftor Pórte la de algunos asuntos de in terés para la Corpora
ción que preside, tntre ellos de la convenie.icia de que fuera aprobado lo antes posi
ble su presupuesto extraordinario. También enteró al gobernador de las bases para 
el concurso abierto por la Diputación para adquirir material sanitario. 

t i stflor Serraclara en teró al seílor Pórtela del programa de obsequios que el 
Ayuntamiento prepara en honor de los jefes y oficiales de la escuadra inglesa. 

E l seftor Pórtela aprovechó la ocasión para cambiar impresiones coa el alcalde ac 
cidental acerca de los servicios de sanidad, poniéndose de manifiesto en est i entre
vista la unanimidad de criterio que en esta materia existe entre la autoridad guberna
tiva y el alcalde. 

1 erminadas estas entrevistas, visitó el seftor Pórte la el jefe del Cuerpo médico 
municipal. 

También conferenciaron ayer con el gobernador civil los tenientes coroneles de l a 
guardia civil y de seguridad seftores Qimir y Sampedro. 

Iiüz h u e l g a s . 
Ayer visitó al gobernador el alcalde de Tar rasa para manifestarle que la huelga 

dé tejedores se puede considerar terminada por haber reanudado el trabajo todos 
aauellos obreros que han sido admitidos por los patronos. 

' E l no admitirse más obreros al trabajo depende de la resistencia de las anudado-
ras á cesar en la huelga. 

L a huelga de Vilafranca del Fanadés continúa en igual estado, por insist ir en su 
negativa los patronos de acceder nuevamente al contrato colectivo de trabajo. U n i 
camente se hallan dispuestos á admitir contratos individuales, con lo que los huel
guistas no transigen. 

Se teme que el conflicto se agrave cuando ios patronos hagan uso de los esqui
rol < para sustituir a los huelguistas. 

C i r c u l a r Impor tan te . 
E l señor Pór te la , hablando con los periodistas, manifestó que ha dictado ana 

circular en la que se recomienda á los dueflos de hoteles, fondas, etc., y jefes de 
familia que pongan en conocimiento de la autoridad cualquier caso de enfermedad 
sospechosa que ocurra en sus casas y se amenaza con la imposición del máximum de 
la multa á quien falte á este deber. 

P a r a e v i t a r u n a g r a v o f a l t a . 
Hoy celebrarán una entrevista el gobernador civil y el comandante de Marina. 
E n ella t ra tarán del medo de evitar quesean burladas los disposiciones sanitarias 

por los buques procedentes de puertos sucios. Parece que algún buque de éstos ha 
desembarcado en alta mar el pasaje que se dirigía á determinada provincia y que 
¿ s t e tomó tierra sin someterse á las disposiciones de Sanidad. 



Ecos municipales. 
Propos ic lonoa , 

Un particular ha presentado proposiciones á la Alcaldía para encargarse del se rv í ' 
ció de limpic/a del morcado de San J o s é y otro paro tomar á su carflo la recaudación 
de cédulas personales. 

L a soliciiud del primero va informada favorablemente por el concejal inspector de 
dicho mercado y la del segundo ha pasado á informe de la Comisión de Hacienda. 

Es ta nota municipal tomada asi , sécame nte, parece oue no tiene nada pecamino
so; pero hay un extremo que debe tomarse en consideración. Se refiere al que un par
ticular haya presentado una instancia par,, encargarse de ia recaudación decidalas 
personales. 

No creemos que pueda tomarse en serio esta proposición, ni que la Comisión de 
Hacienda la admita para su estudloa . .J r 

Ton descaLellada nos parece que es preciso rechazarla de plano. Serla preciso te
ner bebido el seso para pensar que un servicio municipal como el de la recaudación de 
cédulas , que va bien y a l . cual el público responde satisfecho, pueda arrendarse, 
tanto més cuanto estamos en le tendencia á la municipalización de los servicios. 

Repetimos: no creemos que se tome en serlo el ofrecimiento, porque t s completa
mente absurdo, 

Respecto al primer extremo de la limpieza, aunque buena falta hace, hay que estu
diar perfectamente las condiciones. 

U n a b a n d a f r a n c e s a » 
E l domingo próximo llegar* á Barcelona la banda de zapadorea bomberos de Auch, 

departamento de Uers, que permanecerá en nuestra ciudad hasta el J i a 15 del corrien
te. A la estación saldrá á recibirla una representación del Ayuntamiento. E l último día 
de su estancia en Barcelona dará un concierto en el templete de la cascada del Parque. 

L a r e f o r m a . 
E n virtud de expropiación forzosa, mañana tomará posesión el Ayuntamiento de la 

casa número 1S de la calle del Consulado. E l impoite de la finca ha sido depositado. 
E l miércoles próximo se procederá al pago de la casa número 57 de la calle Ancha. 

X»a oaonadra I n g l e s a . 
E l sábado por la noche obsequinrá el Ayuntamiento con un banquete ú la oficialidad 

de la escuadra Inglesa. E l acto probablemente se ce lebrará en L a Uabassada. 
Que j a s flol v e c i n d a r i o . 

Ha visitado al alcalde una Comisión de vecinos de la ronda de San Antonio para 
denunciar los abusos que dicen se cometen en una tripería de la calle del Tigre , que 
despide mtlos olores, y piden su traslado á otro sitio. 

X i t i co lon ia s e sco la res . 
Probablemente el sábado próximo saldrá de inspección de las coloous e«coIar*3 l a 

Comisión consistorial que entiende en el asunto. 
L a c a c u a d r a i n g l o s a . 

Para hoy, é la* diez y med'a de la mañana, está anunciada la llegada de la escuadra 
inglesa y, s g n na comunicacli'm del cónsul, á las l l -4o ei almirante inglés y la ou-
cialiued de U escuadru liai un su visita ofici . l al Ayuntamiento. 

L a C o m l o i ó n de H a c i e n d a . 
L a C o m e t ó n de Hacienda, reunida ayer tarde, entre ptros acuerdos de menos mpor-

tanci , acordó raslauar el merc.ido de la Révnluclón á l i Abacería . 'entral y que el 
rquitecio municipal haga un plano d« in talación depuestos como la pescadería, frutas, 

carnes y o t o s co,.,estibl s. 
Uomunen to * B e r v n t . 

L a Comisión de Fomento se ha ocupado esto mañana de la erección de un monumen" 
to á Servet. 

E tote el nropóe ' to de emplazarlo en el TIbIdabo, cerca de l a estación del funicular. 
L a Comisión que ha de encargarse de t i os los tra ajos para llevar ú la pr. etica el 

l-royec o h i que ado constituida n la forma siguiente: 
Hresldenda el acnid , dimit idos é Cortes don miliario Iglesias y don Pedro Co-

rominas « come,al señor Callen, como firmantes de la proposición. 
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Por ta Comisión de Fomento, e l sefior Vfnaíxi; médicos seilore» Janssen , Snfl» 

Mo ¡st y P | «ufier; artistas, Galofre Oller , Ramón Casas y Pompeyo Qener, y secreta 
rio, seflor Aladern. 

L o a d e p ó s l t o B d e l 
E l loops próximo ce lebrará reunión extraordinaria l a Comisión de 

tratar de la limpieza de los depósi tos de agua domésticos. 
Monumento & F o r t n n y . 

Han sido desi añades loa concejales aeflcres Caoals y San» para formar la ponendt 
<ltte l u de emitir in orme r> specto al monumento ú Fortuny. 

Se proyecia que és te sea emplazado en la plaza del An j a l . c r u c de la reforna. 
Nos place que se active el emplazamiento del monumen o del Inmortal pint r cata

lán; ptro lo que nos extraña es que ae iiaya escogido para formar pa te de la ponencii 
á un se ior tan poco art íst ico como el señor bans á quien le reconocemos otras cuali-
dadea. 

Forqne no recordamos que el autor de La Vicaria tenga nada que ver coa La nr< 
gen ue ta sil.á ni ae se..tase nunca en sillas de enea. 

t i p é s a m e a l a v l n d a do V a l l é a y B l b o t . 
Cumplimentando el acuerdo adoptado en la sesión última, el alcalde lia designada 

á l o s s t f loresMir y Miró, U u h l Rissech. Marlal y Valléa y Pujáis para que hoy 
4 las cuatro de la tarde, pasen al domicilio de la Viuda del que fué Insigne patricio ) 
consecuente federal don José María Vallés y Ribot, para darle oficialmente el pé
same y expresarle el sentimiento de la Corporación municipal. 

A s a m b l e a e n T a r l o . 
E l concejal seflor Ramoneda y el ingeniero señor Steva han sido designados p a n 

que asistan en representación del Ayuntamiento á la Asamblea y concurso interna
cional de bomberos que ha de celebrarse en Tur ín . 

E l aconto de loa cocheros . 
Anoche tuvimos ocasión de hablar del asunto con el presidente de la Comisión de 

Hacienda, stflor Mir y Miró , llegado ayer de su excursión. 
Dijonos el seflor Mir que el asunto lo han exagerado notablemente los cocheros 

de la S i c i t d a d L a Armonía porque la Comisión de Hacienda no ha preterido ni favo
recido a nadie. , . , . , 

L a reglamentación de que tanto ae quejan ahora es copia de la que ya estaba 
hecha en tiempos del seflor Coromínas, pero que no se ha t í a puesto en vigor por 
desidia. Ademas, antes de pi eaentar el presente reglamento, aprobado ya por el 
Ayuntamiento, se abno información pública para que se presentasen las reclamacio
nes pertinente-»; se presentaron algunas y se atendieron. Aflade, además, que el re-
elemento ha estado expuesto más de dos meses sobre la mesa para que los conceja-
l i s pudieran estudiarlo é impugnarlo hasta que por fin se ha aprobado. 

hn opinión del seflor Mir y Miro, lo» que protestan son los que no quieren que 
este importante ae ivc io público de cocaei se reglamente comj es debido y como 
lo ectá m teda» las capitalts del mundo. Son lo* que no quieren que haya paradas 
li jas y precios lijo.-, s.no que siga esa anarquía hasta ahora toliraua y en l a cual el 
p..b ico salía perjuuicado» . ' • . : , •- • . 

Hasta a^ul la» opiniones y declaraciones del presiüer.re de la Comisión d i Hacién-
da, a las cuales no ponemos comentario alguno. 

Lue^o pudimos obtener otra» declaraciones del concejal de la ponencia seflor 
Tauler , quien i.os manifestó á grandes rasgos que no veía ciara la resolución dei con* 
t l lcio porque no era posible ya volver sobre uo acuerdo del Ayunta uienco, porque l a 
aprobacien a i reglamento era un nechu consumado. 

C r e e que te hubkse pooido Ir á una transacción, pues los coeberoa de L a Armo
nía jodibn pedir que se les considerase con lo» mismos derechos qus las demás en
tidades asociadas, á las ci.alea creen tavorecidaa, tunta más cuanto el nii>or c jnf l ic* 
lo e s t á tn que no t s t n conformes con que se suspendan las paradas i turnar, que 
aOlo s j n cinco en Barcelona. 

t a t a es la situación del conflicto de los cocheros, al cual se ve difícil solución, á 
pesar ae que nosotros est.mamos que con m - a u voluntad puede resolverse pacifica* 
mtnte. 

L a p a r t e de l l e ó n . 
Con gran disgusto de los vedaos de la p!aza de Rius y Taulct se t u tierno u deli* 

mitacióu de dicha plaza con motivo de l a tiesta mayor. 
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Ayer estuvo & dclímttsrla el alcalde, acompañado del arquitecto municipal. 
Dicen aquellos Vecinos ¿que al concesionario del entoldado se le ha concedido l a 

parta 4*1 león, dejándoles á ellos casi sin plaza. 

G a c e t i l l a . 
E n los centroa srcrlsfanescos se comenta largo v tendido sobre el hecho de que 

ha va quedado poco m> nos que en cuadro el cabildo catedral por estar de Veraneo el 
obispo y firan núirieio de canónigos. 

C on dicho motivo hay que oír á If a c l í r laos de misa y olla. E l que más y el que 
menos est. n todos conformes en que tícbf rían suprimirse de una plumada todos ios 
cabildos ca-.edral<.s. 

Stiún as nos comunica, es verdaderamente lomantable el estado en que se encuen
tra h dependencia establecida en b Tenencia de Alcaldía de la calle de Sadurni 
dtstineda 6 ercerrar é los deicnk'os por cualquier motivo. Aquello es sencillamente 
un cuartucho de reducidas dimensiones que nunca se limpia y en el cual dtjan mues
tras de su ii mundicia la mejor ía de los Infellc.-s allí reduidoa. 

Según ttnemos entendido, en dicha Tenencia de Alcalcia sobra altlo que permi
tiría «lar KI tal calobrjo i.^ayor smplltud. Convendría , pues, que por quien correspon
da ae estudiara el asunto, que no cree-'-os sea de difícil ioluciOn. 

L o s dientes movibles impiden mas t ica r y saborear los alimentos, aun los 
mis blandos, privAndose la {MStronomia del p lacer de l a i n s a l i v a c i ó n y l a s a l u d 
de tan importante func ión digest iva . V é n c e s e esto u s a n ü o c l Licor del / W o 

Un tranv'a de la l í raa de Sans errol ló en la calle de Taraarit al niQo Joaó Rabal 
G a ñ í s , fracturándole la pierna derecho. 

E l paciente fué curado en el Dispensarlo de la calle del Rosal . 

C r é e s e que el contratorpedero Hnssttr, aviso de la escuadra inglesa del Medite-
rrúneo, llegará hcy, a las cinco, efectu ndolo de nueve á diez los cinco acorazadaa. 

: I almirante de la raism , S l r Ednm id Poe, se ei .cargó el lunes último del mando 
de la ilotu en Villefrknche, á donde llegó c l mUmu dia procedente de los bi.flo» de 
B a d Oestein (AuBtrio), tD los cuales pasó unu corta tempureda para curarse de una 
afeccitin catan a l . Durante su ausencia quedó encargado del mando de la escuadra al 
co. trelmlriinte Mr. Thomas H . Jerram, que arbola su insignia rn el acorazado Dan-
can, atracara al Sud del muelle de Barcelona, al Ddodel tjrmoulh, 

A IbS diez y media pasurun á bordo do este buque, con cbjeto de ofrectr sus res
petos al almirante Poe, el cói sal •, uu-, ul Interino de la Qr. n Bretaí la, Mr. Enrique 
Torn , y e l procónsul, Mr. Juan Wit ly , y acompaflado de estos señores visitará el jefe 
de la ficta a l..s auioridadiKi una boru más tarde. 

= Ped id los acreditados ja rabes y horchatas ex t r a superiores F e r r e r y Gi l í , 

Ayer tarde, al disponerse á abandonar el trabajo unos obreros albafllles ocupa
dos en «1 derribo de iu casa número 'i de le calle del Taulat, vínose abajo un techo, 
alcanzando vanos cascotes á dos ulbanlles llamados Francisco Bosch, de 61 altos, y 
Altonso Pradera, de I B . E l primero resultó con una herida en la reglón temporal 
izquierda y v a i L s contusiones, y el segundo con una herida en el vértice del c r á n e o 
y una contusión en cl brazo Izquierdo. 

L a s heridas fueron calificadas de pronóstico reservado en el Disoensario de 
Pueblo Nuevo, donde fueron loa teslonadca curados de primera Intención. 

Para el domingo próximo se anuncia en la antigua plaza de toros una becerrada 
de beneficencia en la que toreará el gran torero teórico y práct ico á la vex Mariano 
Armengol. Es te y el buen aficionado Ramiro López matanJr! cuatro toretes erales, 
alendo el jefe del ruedo Lombardini, PuxiUeres Ale:ra/la, Promana y Ribera y p i 
cadoras los diestros (Jordel, Rodarte y Pascual Bueno. 

t s o de demostrar prácticaments Marianet todo lo que sebs de tauromaquia es un 
verdadero acontecimiento taurino. 
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Los buenos aficionados, los buenos de verdad, no faltaran el dominio en l a p i t a 

antigua. 

V a resultando tiempo perdido formular denuncias sobre focos de infscddn. I 
S i el alcalde da órdenes para que se verifiquen inspecciones, quedan dichas ór* 

dones incumplidas. 
¡Verjjonzosol 

Ayer fué arrojada al mar aquella partida de patatas averiadas que se hallaban en 
*1 muelle de la Barceloneta y que nos vimos obligados á denunciar por el peligro que 
ofrecían á la salud pública. • 

Un guardia urbano ha detenido en la Rambla & Mariano Qil Lázaro, de diez y seis 
aflos, fugado de su casa de Valencia, desdo donae vino á esta ciudad á pie algunos 
trechos y otros oculío en loa trenes. 

Don Gabriel Ingles Díaz ha hecho entrega á los municioales del cuartelillo de la 
calle de Sadurnf de una carta que encontró en la calle del Marqaó i del Duero, frente 
ai café Español, que, copiada textualmente, dice asi: 

«Señor Juez de guardia: Para qu j no tenga qa • trabajar tanto para Identificar mi 
crdáver por falta de documentación, en estjs cuatro letras lo sabrá usted. Me llamo 
Ualtasar Dotte y Ferrar , natural da Barcelona, de estado soltero, habitante en la ca* 
He de San Rafael, oumaro 3S, 2.*. 2 *. de oficio marmolista.—Barcelona 8 da Agosto 
de Baltasar Doííe, rubricado.» 

Aunque en la calle de San Rafael no existe el número 53, la carta ha «Ido puesta i 
disposición dei Juzgado por al ia ita esc. ito alguien que quiere suicldarae. 

Era una profecía. 
La Igleaia i la tocledad «di» 

tienen au esperanaa en «I Co-
catón de Jeiüa. Bl curará todoa 
nuestroa males. Predicad por 
todas parces estn devoción, Que 
hadeter la salvación del mundo. 

PIO IX. 
L a consagración de Espafla hecha al Sagrado Corazón por partida doble en el mea 

de Junio pasado, en el salón de! Trono del regio « Ica t a ry en la iglesia de lo Almádena, 
que para muchos fué un hecho insólito y hest* imprevisto, tenia que realizarse necesa
riamente, porque Dios cura,»le lo que promete y el reinado del Corazón de Jesúa so 
bre E.-pafta e staba anui.cidd > y prometido hace muchos oflos á la francesita Bea ta 
Margarita, apóstola de esta devoción en colaboración con los Padres de ia Compaflía. 
Alguien dirá: 

—Sf que es raro que tratindose de una cosa española Dios se la fuese ú revelar á 
una monja francesa, ¿¿a oni no había monjía en Esparta en aquella época?. . . 

¡Impiol ua lengua ten. También s i hizo igual promesi, y no hace mucho, A una «non* 
ja salesa, espafioia y sevillana por más sertas. E l caso lo refiere un semanario Inspira
do y diiigido por los Jisultas y merece reproducirse con algunos de los comentarios 
que hace. 

«Hace artos-dice—que una religiosa s í lesa de un monasterio de Sevil la anunció & 
su confesor, que era un Padi e de la Compañía de J e sús , que llegaría día en que la 
bandera del Corazón de J e sús se enarbolar ia en el mis no trono de los reyes de E s -
paflu; que hasta ¿I llegaría solemnemente el adorable bacramfnto del altar y que des
de él se consagrarla tspafla al Sagrado Corazón d ; J e sús para ser conaaelo de nnes-
tras desventuras, fortaleza de nuestra debilidad y nuevo lábaro de nuestras victorias. 

E l anuncio, aunque salía de un alma fervorosa, de una religiosa acre .itada por au 
dtscr i l j n y su prudencia, p reció a su mismo conf, sor un suerto, y a que las corrien
tes por donde navega hace años nuestra monarquía no son muy favoranles paro arr i* 
bar á puerto tan seguro. 

Asediado el trono español por partidos liberales, re í rac tar loa unos, temerosos 
otros. Indiferentes todos a cuanto pudiera realzar su carác ter religioso, ¿cómo podía 
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esperarse que se realizase fioy en una monsrquía constitucional atgo de lo que no 
pudo alcanzarse én los dfas de L ' i i s X I V , cuando la misma Beata Margarita solicitó 
de este gran monarca que el Corazón de J e s ú s «reinase en su pal ció, fíiess pint ido 
en sus banderas y estuviese grabado en sus armas para darle victorias sobre todos 
sus enemigos»? 

L a idea, no obstante liaber parecido imaginativa y como soflada, no I I 'gó á per
derse en el transcurso de los años , y de vez en cuando arroj iba nuevos destellos, 
como esperanza mantenida en el corazón de almas privilegiadas. 

X o es para expuesta en u.i articulo la serie de aconteciraie toa que han reflejado 
estos misteriosos destellos: viven todas las personas que han intervenido en ellos 
como instrumentos de la Provi lencia. y ni la modestia, ni la prudencia, ni los respe -
tos que impone la publicidad consentirian que los sircásemos á la luz pública, cuando 
no son las personas, por buenas y excelsas que sean, no son las combinado es y pre
visiones humanas, no es l a imagen, aunque sea muy artística y muy devota, la que re-
clama nuestra \ ene rac lón , sino el espíri tu divino, que lo mueve todo, el que suscita 
las personas més aptas para sus designios, el que prepara los acontecimientos con 
maravillosa cficncia y el que abre los corazones á las gracias del cielo. 

E l hecho es que al prepararse el Congreso Eucaríst ico nadie pensó en que, como 
P 'Tla inestimable, avalorase su corona la consagración de España al Sagrado C o r a 
zón de J e s ú s , y que este acontecimiento, verificado can' de sorpresa, se realizase 
en la forma en que lo había anunciado hace or.ce años l a monja Salesa. ¿C^rao 
ocurrió? 

L a gran plaza de la Armería del Palacio Real de Madrid se hallaba maciza de gente 
en la tarde, para siempre inolvidable, del '¿9 de Junio último; flotaban más d i qui
nientas banderas eucaríst icas sobre aquella multitud deveta y entusiasta, y ardían á 
la par que los corazones más de mil cirios en las manos de los piadosos adoradores. 
¡Qué ambiente de paz y de confianza se respiraba en aqut-lla atmósfera, caldeada por 
el sol del cielo y el aliento de las almas devotas, congregadas por un sentimiento pro
fundo de amor á la religión y á la patria! 

L a suntuosa Custodia se abrió paso por entre In escogida grey como el pastor 
entre su rebaño. Llegada á la puerta del regio alcázar , fué bajada la sagrada Forma y , 
llevando por corte la corte de los reyes, fue conducida al salón del Trono. Un altar 
erigido en sus gradas sirvió para depositar al R e y de reyes, que, por primera vez que 
sepamos, llenaba aquel salón con los resplandores de su divina Majestud. Sobre e l 
trono se veía la bandera del Corazón de J e s ú s , recientemente borüadrt por piadosas 
damas españolas para enseña de su Federación nacional, y postrada toda la corte, 
hasta el gobierno jacobino que nos atribula con sus reformas anticristianas, cuando, 
rompiendo el solemne silencio, un religioso del Corazón de María leyó s jlemue y pau
sadamente la consagración de España a l Sagrado Corazón de J e s ú s . 

Entretanto los que ocupábamos la gran plaza, sin c o n o c í r el suceso que se esta
ba celebrando, comentábamos la duración de aquella ceremoni i verificada en el salón 
del Trono como un acto familiar de la cone de España. Por fin aaomó al baicón el ve
nerable purpurado llevando en sus manos la sagrada Custodia y bendi.o á un tiempo 
á los presentes y á la nación entera que allí representábamos. 

A s i concluyó la gran procesión eucai is tea , dejando como co nsagrado aquel trono 
de España , ya derribado una vez por la Revolución impía y siempre amenazado de 
nuevas hostilidades y debelaciones. , 

Pero aquel acto, casi familiar, debía salir ú más amplio recinlo y elevarse de suce
so de Corte A suceso verdaderamente popular. Dios, que por medios tan ex t r años 
había preparado la consagración privada, debía facilitar la pública; y a s í fué, pues coa 
motivo de declarara' la . ripia de Nuestra Señvra de la Almádena templo nacional 
del Sagrado Corazón de J e sús , en función suntuosísima de Corte, otro religioso, esta 
vez de la Compañía de J e s ú s , y el mi mo P~dre que l ace años había recibido la ex
t raña confidencia de la religiosa Salesa, leía la consagración pública y solemne de E s 
paña al Sagrado Corazón de J e sús en el Santísimo Sacramento del Altar . 

¿Representa este misterioso acontecimiento una esperanza p ovidencial de nuestra 
futura r i generación y de nuestros destinos en la historia? Para los que sólo ven en los 
sucesos humanos la corteza exterior, que, como la de los árboles , fácil ente se re-
nui va, este hecho es uno de tantos que se verifican en el curso eventual de las cere
monias y fiestas cortesanas; pero para los que ¿ t ravés de la corteza vvmoa la savia 
que circula por la D adera del á rbol , y de esa savia misteriosa que sale del corazón de 
ta tierra y sube como atraída por la tuerza del cielo vemos brotar las yemas, las flores 
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y los frutos con cuya fecundidad se abastecen los hombres; para los que creemos que 
no ae mueve ana hoja del á rbol t<in la voluntad de Oíos, i cuya voluntad están some
tidas las sociedades, las n a c i ó n » y los pueblos, para nosotros hay en este aconteci
miento una esperanza de regeneración y nueva vida de la monarquía y de España. 

León Xlllllamó á esta devoción nae o lábaro, record indo cómo la Cruz luminosa 
ae Constaritin > fué la scflal de rerf. nerac i ín del mundo pagano. Y peores tiempos que 
aq c-li 3 no son los nuestros. Entonces Cristo venció al mundo; los ministros de ios 
Cés res y los C é s a r e s mismos bumillsrun sus cabezas ante la Cruz del Redentor. E n 
tres simios d.' encarnizada lucha entre los Poderes civiles y las virtudes de los márti
res corr ió 6 torrentes la sangre de és os por todas las provincias del imparlo, y ¡mi
lagro patente! acaban n por vencer las victimas. 

Espafla hu siao consagrada dejdo el Trono al Corazón de J e s ú s : nuevo lábaro 
brille sobre el horizonte de E s p a l a Esperemos confiados en que triunfarán los Cons
tantino < y sucumbirán icjs Magencics. 

As i se expl íca la revista.ig aciana. 
> - -Todo esto sería sencillamente inofensivo, aunque bufo, s i no supiéramos lo qne en 
realidad se entiendo por el reinado del Corazón de J e s ú s , que es el triunfo del Jesui
tismo y su dominio universal, E l Corazón de J e sús es la tapadera, el pabellón tras el 
cual se oculta y < acuda el hijo de San Ignacio con sus planea malévolos de conquista, 
secundada por todas ios huestes negras que le siguen. E l jesuíta que consagró la na
ción española u esa viscera divina es el mismo que recibió las revelaciones de esa mon
ta vi-íonaria, en las que no creía, pero que ha procurado que se realizasen acomodan
do los sucesos á la profedo para que ésta se cumpliese. A s i es muy cómodo ejercer 
de profetisa. 

T a l van las cosas en este desgraciado país que casi estoy por declarar que tam
bién yo creo que el reinado absoluto del Sagrado Corazón (léa e reacción} está muy 
próximo y que es tá bien Iniciado. Aquí el jesuíta, el fraile y la monja son las figuras 
más salientes de la sociedxd, ante las que todos se rinden, ü n a mirada torva d i Papa 
hace vaciiar y hasta caer Ministerios; la sotana de un obispo es omnipotente y loa 
conventos cubren como red espesísima toda la Península. L o que no fué dado ver al 
P . Clare y á sor Patrocinio hemos He contemplarlo^ los españolea del siglo X X . Qui
zás no tarde mucho en resurgir 11 Tribunal de la Fe de los tiempos de Fernando V i l , 
mascarilla de la Inquisición, como ya ha surgido la Santa Hermandad del tiempo de 
los Felipes. 

¡Regocijémonos! L a consagración de España al Corazón de J e sús estaba prevista. 
¡Era una prof cfal 

Teñi mos otra monja con llagas en puerta y aparecen remozadas las siluetas de los 
confesores áulicos. 

No parece sino que la historia patria se ha petrificado en Carlos I I . 

FRAY GERUNDIO. 

S e c c i ó n c o m o r c i s i l . 

E l día bureíltil mostróse ayer inclinado á la flojedad, cosa nada extrafla, pues es 
muy difícil sostener una sesión tras otra los tipos de cambio á buenas alturas sin ha
ber margen para empujar el negocio en s.-ntido de demanda. Las plazss reguladoras 
acusaron ayer escasa tirm¿za, lo cual hizo su efecto en la nuestra, que en virtud de 
la escasez da operaciones vió descender los v jo r e s de una manera sensible, poro no 
a l rmante. _ 

Interior, fin de mes. W B o , 65. 65, 61 y 84,60; contado, grande, 84'90 y 84*85; 
pequeño, 85 50, 55 y 85*75: Amortizr ble, 5 por IÜ0, s-rie A, lOi ' iO. 

Nortes, 92 30,25, 20. 15, 10 y 92'0Ó; Alicantes, 92'0a, 65, 50, 45, 40 y 92'35. 

.m"rl '? . O B L I O A - O I O N - l i a Wasro 
íl'Oé T í t n l o i D c a d a Menlcipal. WM-NM-W. , , , , . 4 ll2 ^'00 

. S i ' » * > « 1906. t 4 1|2 94*37 
'M'tW > . » » „ . 1907.. , • 4.1|2 94'00 
•mM) * • > Reforma 19091 . • 4 l i? 93*12 

100*0*) Rm prestito Diputación f ronacui . . « • • • • • • I t Z lOi'OO 
"V'úO Putrto de Malilla r Chaíarinas.—] a l 8.Klt. . 6 W O 



20 
96'28 
95'2& 
80 25 
59'i 5 

lVli"¿$ 
lOS'SU 
WiS 
M'23 
b2'25 
/8 25 
46 50 

104'00 
104'00 
9a'50 

104'50 
9a'50 

4 
4 

Minas S. Jsau ADaaesas ga ran t í a . i\oice, canroaaes pequeñas • • " 
Tarrasrona á Barceloca v Francia^ cantidades ceaueñas. . . . . 2 
Madrid Zaragoza Alicante, Arizu, a. a lOU.uOU, cantidades peqs. o 

» m M • serie B.-1 al 150,000, cantidades pequeñas. 4 
» serie C . - l a l 150 000. cantidades peaueñas. 4 

Rens & Roda. eantWades Dponena*. . . . . . £ i 
Almansa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeñas. 3 

» » • adheridas, cantidades peqn Has. • 3 
Madrid & 2sc:ora y Orense a v jgo, emisión ioov.-i a w w . . . . 

» » prioridad—sarioG y H . _ i é 24.903, . . . 3 
Madrid, Cáceres Portugal—serie 1.°—) ft 20,U0 o 9 

u n » 2.,—1 48,000. , . . . 5 
» a 8.» 1 ft 10.00Í. . •• . . . 4 

10,101 al 18,000, todas ls.s ccntenasimpares, . . - ; . . 4 
Vasco-Asturiano, 2.» hipoteca.—1 a l 10 000. '. , 6 
Olot & Gerona.—1 á 5 000. - - . . . . . . . 4 

114 
112 

V6'2S 96'00 
95'?5 
K0'25 
59 2¿ 

103*45 95'50 58'00 62'25 78*45 45'50 7875 104'0I) 104'0J 95*50 95*50 107'L0 94*00 
Madr i a .~ ln t e r io r , contado, 84'55: íin de mes, 84 C2; Amortizable, 102'15; nuevo, 

94'65; Banco Hipotecario. 102'50; Banco de España, 452; Tabacalera, 507.—Cierre: 
Interior, 84*60: Francos, 8*55; Libras , 27l42. 

P a r l a . — E x t e r i o r , 94*65 y 84 40; Anda'tices, 253; Nortes, 404 y 403; Alicantes, 405 
y 404; Renta francesa, 94'8C; Renta rusa, 104*60; Consolidado inglés, Tü'VL 

B o l s í n do l a noche.—Interior, 84-60 papel; Nortes, 92 0 J dinero; Alicantes, 92'40 
papel. 

Oro.—Centenes Alfonso, 8*00 por 100; ísaocllnos, 11'00; Onzas, S'00; Cuartos de 
onza, 7*50; Oro pequeño, 6'00. 

P la ta .—Prec ios corrientes de l a fina: Barcelona, de 97'40 á 97*60; Pa r í s , á 89*00: 
Londres, 241116. 

i _ O N Ü A J 
T r i g o s . — L a sesión de ayer t ranscurr ió con una acentuada calma. Cierto que ha

bía ofertas; pero como los tenedores de trigos pretenden precios algo más elevados, 
de ahí que los harineros se resistan á entrar en compras. De operaciones anotamos: 

Toledo y Tarancón, selectos, á 42; Olmedo, superior, ú 41 l i2 ; Campanario y 
Castuera, á 40; C á c e r e s y Llerena, á 39 reales fanega estación de embarque. 

E l mi rcado ce r ró encalmado. 
Arribes: De trigo, 29 vagones, 1 de harina, 2 de cebada y 2 de habas. 

V A F C R E S C O R R E O S ITBL'ílMOS CÜH I T I K E R A R I O f i J O P A R A 

M O N T E V Ü O E O Y B U E N O S - A I R E S 
SfrTtelo rápido terianol eotnNnadoenue las compsillas 

i r e v l p a s l o s i o G>mcr&,lo I t a l i a n a Xta Va looa C E J B S Y -VHIIJOOEJS V A . E ' O R . E S S 
tr. los ctiíits se nuronliza imlo e'eonforl rwutrno con camarotes rie preferenoia f tfcaíenle trato 

1 - r o x . l m a . a fea-iidas « © B t ^ r o e l o n s i ; 

ST A V E O , © I . E . IT A l » 
SARDECiNA. RE VITTOKIO, SICILIA 

21 Asnsto. 
U5 id 
4 Septiem. 

L A V E L O O S 
SAVOIA. 
EUROPA. 
BRASILt". 

7 Septiem. 
23 Id. 
28 Id. 

SBB.VICIO V COCINA A L A ESPADOLA 
Pera nás inforines dirigirse:' ' 

A t ts Aser.tes Sres. IIII acio Vi'Iavecchia y C. ' , Pimbla Santa Ménica, 7, prak 
Afumes <-e Aduanes: Cutenrn y Mflrllnn, Rambla Santa Miinicaa 5. 
Agencia de equipajes: Rambla ssnta Múnica, nitm. 14. 
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¡ ¡ M A D R E S ! ! 
Dantlelna Anteólo Ollvcrea ei la salvación y desarrollo de los niños. F l * 

clllla si babeo (Baba) de los niflos. brotan fuertes dentaduras, extlnuue la diarrea 
y los vómitos, les evita loa empachos y las Indigestiones, mata las Icobrlcea 
'Cuohs). aparte da que los robustece y fonlllca de dle en dia. Val» U oaja «rea* 
4a 1 poeaia y IR peque&ft 0'60 paseta^. 

P A K A C E A A N T O m O O L I V E K E B . X pooota truco. 
DaecouCar do laa Imltaolonaa. exigir por marea al Iflóo. 

Sí venta en todas las farmacias y droguerías, 
epóslto ni por muyor l 'ére/, Atartla y Coiiipania, Alcalá, 7, Madrid. —Baroo-

loa»; WOTABIADO, 3 y 8, ~ - « a » ' 

NO MAS V E L L O 
28 años da éxito son la mejor garantía 
da gue los.relvoa coamitloaa da 
FraBeh quitan en pocoa minutos ol 
peto y el vello da cualquier parte 

del cuerpo, n-stan las raices y no vuelven i rcpr dncirsa. F.sie depiutoric es muy ütii 1 laa perso
nas del bello sexo que tengan vello en el rostro y en loa brezos, pues con el puede i destruirlo sin 
frrltsr el cutis.-8'60 pesetasbote.-B tica Borren, cslledei Condcdol Asalto, 58, esquina í la de San 
Kaoidn. Se remite i cualquier punto por correo certillcadj mondando S'90 plua. u.isellos de correa 

L E T R A S F A Y A N C E 
INALTERABLES - LUJOSAS — ECONOMICAS 

Para rótulo* de tachadas y lelrems para escaparaiet Aplicables sobre cristal, madera, piedra. 
Planchas dt-metal, etc. Pídase oatílogo Ilustrado. _ , _ _ ¿ -

HOTELs V I S T A HICA 
Habiendo quedado compleíamenío resíaurado con todo 
ei conferí necesario, se ofrecen habitaciones desde 7 

pesetas diarias en adelante. 
Hay habitaciones para familias á precios convencionales 

Sucursal: Café parís, Rambia Estudios, 10. 

L A H E R N I A 
C U R A D A por 25 pesetas 

Medíanle el nuevo ve-tal - nmericano. Este cómodo y práctico aparato 
elasllc i sin resorte, no adolece de lo* deíect.ia qje tienen lo* sistemas 
traneeses. superíndolea en calidad, comodidad y electos de perf<ícta con
tención v curación de la hernia (quebradura). 5,000 pesetas ae regslsrán 
ni que demuestre lo contrario. No comprar iilnaún otro vendaie sin ante* 
ver v en*»yar este ni,r*«ilK'SoaBQrato. ENSAYOS QRATIS. Unico re
presentante para Eur pa: A- PALAu, calle Ancha, número 14. tienda, 

(.u to i lo Igleala da la Marcad). 

La Bienorraola Kífc 
clínico y aoclal, iíc sus causas. alntonn.s, modos 
de conocerla, prevenirla y curarla, por el doct T 
Caatellarnau. Una pta. tomo de isu pasinss. De 
venta, cata del autor; Kbla. Centro, I I , prsl.x 0 

oírp^rd^itroitiiBüs t m m %IB^«-Í««« Fillpliaa. Re*g:ar-
- - - . r - - — pnisrs. se psgan en el 

acto. Hoapltalj 19, pral,, S.*; 7ji ti tarde. « B 
n m de créditos, eonaullas furidlcas. 

w w M A w Abono mensual. AflU, 4, a.», 1 * 



* propietarios depile el B por too ano»> enprl« 
mera hipoteca y á comerciamos industrlnjes > 
con IcdH cU -e ae saruntiaa que : iivcnfiii áInte* 
resea máa ccoiiúnilcos que nadie, Rapidci en laa 
operaciones- Reserva absoluta. , . „ „ rt 

Bailín. 119. ent» 2.» De 10 i 1 V de 4 á 8. i 

Hipotecas" \ ^ ^ l X Ú j t ¿ t ^ \ 

M A L E S . S B O P e T O S 
Curación radicnldol 

V E N E R E O - a i F I L I B 1WPOTEWOIA 
con los acreditados iroTamlentos dr> 

D R . G A L L E G O 
aplicación Intravenosa del 

1 S , C o n d e d e l A s n . l t o . 1 S 
Consultas, de 11 * I 7 5 0, noche. 

TTiirra desr.hucios. Defensa y apoyo eficaz de 
£ inquilinos y porteros. Ronda S Antonlo-l-5.*ft 

Se vende ó arrienda un local librlrn de planta 
bala con fuerza de vapor sito en Pueblo Nue

vo, calle de Pablo Claris, ndm. 15. Pira más 
detalles: Calle de Ballén, núm. 19, despacho. 7 

Repatriados ó herederos EAo!í?i,i<; 
108. 1'*, desde Febrero liltlmo se sestlonsn 
y cabrán vuestros a!caneca. 5 
fjícaímtontnfi ™ Pocos 86 fie•"0 
% . a ¿ > a > i l l t - l | i u a uanlos documentos para 
celebrni el matrimonio, por el conocido y acre
ditado -sr. Martínez. & Pablo. 77.3.*. 1.* t 

5 
ouroa maquinas no coser, camota, compre » 
compone. Casn la más antigua y la quede 
mábaarantias. Calle Poniente, 8. 0 

U C r p O f r c E l Dr. Miit|6 hace 36 anos que 
• se dedica á su curación. Mendi 
tdbal. 20. I . - , 2.* Horas, do 10 d 12 y de 4 á 0. 0 
n V V T T i n n enpnmera mpotoca • 'nrr va 
I I I N h K l l nres, cleads el ¡̂por i V I H I J P V en letra d Propietario* y co 
merr'artea desde el mtitf por too tí mes, y en 
eeiBuda biroteca,. hidivlsi » y usutructo» aéne» 
El «toda "nrantie que convensa. Rambla.de 

nte Mdnfca. número 4. eiitresaelOi _ 

EN SAUAOELL admiten la administración res' 
pondlend-) de los alquileres los señores Rate' 

r*_¡Mrmenaol. C. Sans, a i . I . " , barcelone. o 

í e t í i * t a tratamiento <spec[fico de I 
* A » * t . O w todaa las formaa de ta- I 

barontoals (tisis), por las toberonllnR». I 
TCTeVTTÍ ( " l a o e i niasnetismo, hipno- ] 
- i M e i V i O B O S t|sm, , snaesilón, 
electroterapia y masase vibratorio. 

CLINICA DE ESPECIALIDADES 
Casanovn, 33, pral., 2.* -Teléfono 1922. 
Consulta de 10 á 19 y de 3 á 6.-ConsiiI-

t* económica para entermedades nerviosas 
de 6 d 8 noche. 

CLINICA DENTAL ARBÓ 
I O . P E L A Y O , IO (DENTISTA) 

Dnlen* Esta Clínica hn montado un ••r.i . Ssbl* 
i l u l O u , nete económico para la clase media 
y obrera. Pídase nota de precio^ I 

U l l n í u o r e a l Cen,ro-'jridico 8ln 
U n i v e r s a l petencla. Bruch. 80. De

fensa asuntos d tanto por 100, confiastosde 
nuestra cuenta y rleago. Desahucios á 3 pta*. 
Grandes ventajas para todo. Oran fama en co
bro de crédit s. Consultas gratis Letrado, de 
6 á 8 terde. « I» 

Préstamo Inferís módico á empleados Ayunta-
miento.Correos y Vlsil.1-Mallorca-158 o*-l*0 

Drdclamnc rápidos a propietarios en hipoteca. 
riCOIdlHUO yen letra d liidustriales-Cardenal 
Casarías. 10 y 13. 1.*, !.*De I I á I y 4 d 6. r0 
P i n a n-av acreditado, se vende ó arrienda. 
WiUC Razón: AaBlto. 73. imprenta, 
CMÍM decente se casaría con caballero de 
w l W*« posición, hda- 8. Ant.* 88. hl Modelo. 

Sra. 33 años, cariñosa y casa puesta desea ca-
«erae con Sr. edad L . C. Blllet tranvía 52.900 

* ? « U A n / l o t illiT de planchar bien aparro-
mfe W I I U I C qulado, punto céntrico, poco al-
quiler. .Razó.i. Caiiuds,J j ( kiosco, 689 
Anoclf í r i . Por enlermedad, tanto se vende 
U t a o l U l l . como se fonns sociedad, una fábri
ca exportadora de bolsas de plata y bordados 
en Palma de Mallorca- Grandes litereses y mu
chos pedidos, interesa, tes serios escrlbense 
L. P. 103. Lista Correos. Palma de Mallorci. 
Cpnnni l ••e»* varias Srtas. y viudas jóvenes, 
u c u u i u ponltns, educadas ymuv formales pa
ra casar con Sr. discreto. No es asencla Escrl-
Inr con sello dentro, lista correos, cédula 1.781. 
rtn. y viada jóvenes, hermosísimas y muy forma-
es casaran con Sr. n ... Calle S. Pablo, 14, I . * s 

'.pin i n n o n etractlva, preciosa y de carde* 
O l l a - JUULU ter formal, qu? trábala, casará 
sin pretensiones. Visible 11-1 v 4-8. Ai las. nú
mero 2,1.* Travesía calle Boquería, 685 

Csbsllero extranjero desea practicar el espeñol 
can sra. ó Srta. Horas d.- lección: de 9 á I I no

che. Escribir posta restante, billete tíe 23 , ose 
tas, núin._5J?02,391. 688 9 
Cria-, trabaja en su casa.casará con cab. fino. 
WRazón: S. Ant." Abad, 35, I . * . ! . * Le Reserva. 

Dos amigas se casarán con caballeros formales 
y de posición. Estribir billete tranv a 24,026. 

Lista Correos. 680 

y eduque una niña única, huértaoa de madre de 
posición desahogada L.*Cotrcos. céd - 146,301. 

Ffmfa. Imiigs a ^ t t i f i g ^ 4 0 -
Viuda joven que trabaja en casa desea cacarse 
_ con Sr. de carácter formal. R: Asalto, 40, e.* 

Srta, joven y agraciada casará con seflor de 
posición. Hospital, 6, principal. 

A í í ^ e Palma de (flallorca M 0 ^ -
Rapiña y Son Serra* hay para vender ó arrendar 
una casa grande con todaa las comodidades mo
dernas, agua abundante y rodeada de árboles 
frutales, almendros y olivos. Informarán en Pal
ma de Mallorca, calla Unión, n.* 15, entresuelo y 
en Barcelona. Ronda Universidad. n.*51.2.*. I . * 
U í i i / l s discreta se ofrece a señoras y esba-
V l U a a lleros para toda clase de arreglos de 
confianza. No es agencia. Escribir con sello den
tro á Lista Correos, cédula número 25.680. 

y colocaciones. 
Rema l l a l r esJ&g^ . ^ * 
Faltan maquinistas y aprendlzas de blanco. 

Urgell, 5U, entresuelo, 2^ 435' 1 
faltan medio'oflcialaTy aprendizaa para coo-
* fecclón de blanco. Ueroua, 118, 2.*, l.» \ 



Vuenas costurara! en blanco, t t necesitan. Lau-
T*"; númtro iO, I . * , 1.a Inúlil pruamars* un 

S8I gynaa raferenclás. 
GoTistas! te deaean buena» maqulniaiaa, asnan-
«"do 18. 1«, 17 y 18 pételas aeman.les y oflcia-
y t f W n J o hnataja ptaa.^eriar.dlna.^l 5 
«""lian oliclnlas catuchlilaa, buen aemanal y 
* trábalo acauido.¿«Uit<ol, Í.B.* 1 
F f l H a orielal joyero. CallieÁiturlas, núme-
• a-iUCI. ro i)4, tienda. Orada. 660 ? 
(altan montadora* y mnqiilnlatasi calzado !»• 
patona. 1 .rdara, 54 y 54. a rad» . ees 

S e n e c e s i t a 
oficiala planchadora Calla 
Tallera, uilm. «I, lie.ida. I 

O f i c i a l a s p e l e t e r a s , 
faltan. — Fernando, 57, entrl.0 
F á b r i c a c a l z a d o Ven mecanic i aluatador* 
U i P O R T A N T K O A 8 A B X T R Á W J i í « A 
de máquina* de eairibir, dea** buenna y ixllvua 
corredores para eat* plaia y la d* Madrid. Inú
til *in conoier el articulo. Plrlolra* con r*fer*n. 
claByprelenslone*b.iloH, l ITu U. * ü a a i n n 
teln y Vm¡l«r. Feri.ando. 8, pral. 0 

23 
Falta un dcpcndlenU 6 sprendlx gu* c t t í «Ifo 

• I corri*nt* pafa Com *ilblM, son buanoa 
informes. fl«ipons, UU. Ciracln. _ ii 
V a l i a '"'la •eCa P*r« c*** re*p*t*bl*, d* 
í t i l i a ys A40*no(. buen *u>ldo y vellida, 
C< mro Am TIC ino. tí, Calle S,.nin Ana, tí. 

Jovan con buani* rafarencl**, par* tnbalo d* 
cocina, so necc*ita. KiCudillers, k, Acoatum-

bradj al trábala y buso* vresoi tacldn. 
t:iancb*dora. falta buena'ollclala y aprendía*. 
£Pflnclpt de Vl*n* niim 14, UaSda. BI5 
"P A T r P A un aprendí* ó am. Ba*n*u* 

* «MÍ*J*Í^ c«ao. nttin.», o ntltarla. 
Í"al ian trabalad r-.* y apr*ndl**a para calado* 

a mano, i laiucla Sta. Catalina, nüm. 8, l . _ 
• p i — o l l c l a í a planchad ira, tr*kaio todo 
* ****'** t i aBo. Laufla. b8. tiand*. 688 

r « r o í f r o "Viid.inlc y dormitorio*. Colegio 
Wt l^ i - a i v l U Modelo. 3. Feilu d« Llobr*g*t 8 

Chico Joven p*ra reendo* y cérvido «n ua Hotel, 
s* ncc*(lia_Konda S. Antonio, 88. El Modalo. 

d l i C O * ^ ' " . ' ' W i ' 1 ! lach*. ganan
do. V«ie¡:cl*, 'Mis. Itcberl*. 

CADAS d e CARTÓJ! * r £ s s K % i s ] r 
M a q u i n i s t a s , se necesitan. 

. C o r t o s » 6 4 2 . 

J O V E N -
auxiliar de mozo de almacén para recados y 
limpieza. Se deaen qu* est¿ algo i.ilruid tenga 
por 10 menoa 19 á BU allua de tuad v pueda dar 
muy buana* raterendaa. Inútil din'a'raa *ln **• 
U * condlclonea Uanar* de lü * 10 pt*a. **nia-
nalos. (^ferias por cscilto balo r>. I t l B o. a 
Hunsensteln y V..gler, l-emendo, S, prul. I 

para lavar plato* en un Hotel, *• n*-
cealtii. HdB. 3. Antonio, 8». HI Mod«lu 
chico de 14 d 16 iflo», con aualdo, 
CentroAm*/lc*nL), 9, C*ll«Sta. Ant,>. 
oficial* planchador* por tro* dio* 4 
la semana. Rocaf jrt, nilm. 31, 

1." S E K T S C E S I T A . 
•n oaaa * • i rimar orda.i ana d»p» -dlante 
Instruida y da unaua prasauutolón. MBleaA* 
ITuato y qna asa «DitiDalaA sn topK bmno», 
2,* Onu Joven psra • ! tallar y para todo a l 
afie, ooaoúUada ft foado • ! oflcl J da •«•&-
braroa para nifioa y ulaaa. 

Bs atlaran roí. r uol»j. Raoriblr baja S . 
1828 8 4 H»,ftaanflioln y VoK>ar.g»raanda a pl 

S~ O S T X T R - S R , A S pira «I taller y 
Jr" R . I E N ID 1 2 . faltan, bsi* San Pedro, 

niimero 38, »lniacér, Rincón, c..nU:C.i..n*». 

F—«li*^un* oflcUI* Pl*nch*dora. Cali* Coree-
ga, 238, entre Arlbau y Munluner. 

Chico de 16 A 17 ahoa con Infirme*. *• necetit* 
para el reparto. Esiruch, o3. \ ii;o« y nc^iu*. 

Apr*ndlz se necc*ita d* 14 A 10 «no», ganan
do. San Pablo, 6. -La Peni Louvra». 

Afír iñlDC gua:il«ro*; Sar.ecesjUn, trabajo 
U l l t l a l C S todo el aBa. Calle Rocaiort, nü 
maro 80, enirecalle i,ortos ySepillvd*. , o 

S- . n*c**jt*"uii apr* diz d* 14 * 18 afio*. pera 
conlecdyn»*. Riera S-Juan, l£bl*.B. A. Cata* . 

Ó n P o n r t i 7 «díUníiMlo de ercutdernador, 
n p r e n U l Z (ImprasoS hace falta. F*rr* y 
Lucena. Duqua de I * Victoria. 8, bolo*. 

Chico 
Falta 
F a l t a 
TC1 A T , l ' ^ A . una cprandls* gtlaadora. 
* 'O*' * * '*' Baflo* Nuevo*. 8, purlcrj*. 

Barbero* para **bado* y i minga*, fallan do* 
fl)o*._Calle Hadas, nilm. 6o, i'utblo Secu. 

S e n e c e s i t a n t & W & f l % V & 
F A L T A 

F A L T A 
"P* «i 1 4- a un m' ntndor de calcado par* tra-
f MAUC» tajar con loiqulna americana.— 
R.: Calle del Tor, 83, Clot. 5 

un u '.• panelero. C; lie da la 
Virtud, num. 8, Grad*, 
una oficiala planchadora da 
nuevo. Salv*, 07, b*Jo*. 

Cajisia, taita aeflle onclal .-Bierela. 3!. 

F a l l a n m o n t a d o r e s e l e c t r i c i s t a s 
poseyendo practica e i el laontage de céntrale*. 
_'iti.ir<e co î rclerciicla* a este periódico a.* 687 
**erltorlo de 18 d Su sAos pnr* despacho da 
iM una Ubrlca, ganar* da SO * 60 pta*. al m»* 
según su spiiiud. Calle Pastmr, 88, Sana. 

Csmarcrss.Ip café Cm suelda, propinas y m*-
nule cion. Konja S. Antonio, i8, «El Modelo-. 

nn r l ' n r t i t ' P? ,s * 16 aflosrganando'die 4 
I I P I OUUItü» n o i e**ta* por s "mana, faltan. 
Razáo: Runda S. Pablo, 47, 1.*. I . * Ue 10 t I . 
ph lco íy cblca* de 10 4 18 afln*,-f¿iti¡rg*nBÍr-
Wdo. Wion: Espalter, 7. 8.*. K.* 

pado*. Calle Scpulveda, IOS, tienda^ 
n joven que diapone libre todaa laa maflana*. 
deaca cuiucudón d* mozo, c di. ro 0 cosa 

parecida. Dlr*ccldii: Plurld*bl*nc*. 180, attU^g 

Corladir de cmfeccj >n** da seflora, *e-ofrece 
con biKnas refere, cius y condiciones. Dirigir

se por escritob*JoF.P. Calle Pln*aders-43-4*-ü" 

U d 



2 4 
. jndli, «e necesita «n la Fotosrafla Oarcfa, 
•sn Pablo, 22, entresuelo. 

Apre"'¡2para camlserfa, falta ano con buenss 
relerenclas. Calle del Cali, 3. ? 

Cajista de remiendos, senfrece pora trabajar por 
las tardes. Puerta Nueva.^J. entrl^,^.^ 

OfíCicllélS s0<1'j taé' 51 nece5',an'—'?am'''a 
^ nnf>AC I joven con buenna reffren" 
2 n e C C s I i a das, de 14 á 16 eBos ¡¿a-

"-'do ensegui'ia. se prefiere hayan estado en es
critorio. Dlrlairse: Princesa^ 16, confitería. 

Muchacho para recados, se necesita, annnrá 
enseguida, Diufional, 420, 

. l ^ n l AMM aprendices para fábrica de correas. 
C ftitaa Cendra, 11, Interior. 
•CUIlq buena oficiala planchadora, trabajo 
C a l todo el año. Caspe. i l j 

y ¡ f S '£C lovenclta, se necesita, — Ma-
J u m e r a notes, a is , s y a . * 
Joven de 14 á 16 anos, falta uno que tenga bue 

ñas referencias. Plaza ele la Lsi a, 15, sastr.* 
maqi.-inijtas 

1.' camiseras. — Faltan B . 9 0 . 2 . 
Ce necesita una oficiala plnnclindora de nuevo 
iSCalla Valencia, 456. 

Falta nn aprendiz, 14 é 15 años, para taller de 
confecciones, R: Arco Junqueras, 9-11,reloj.e8 

F I l O A , Varl.-s dormitorios de roble, nojal 
Kál lw*r y maderas finas, todts de muder 
nos estilos desde pesetas 250.—Hospital, 104. 2 

ercerln en els Áixa>npll3, vench, molt antis* 
Kahifc Valencia. 810, fuaterla. I 

Carro con jaca, bien enganchada, de cinco años. 
Riera San Miguel. 41, tirada, 2 

Tienda de comestibles, se vende por no poder 
atenderla, RrMatlano^ubf, 199, S.QerVasloQ 

vende mesa de refrescos. Razón: Paseo de 
San Juan, num. 07. cíiafldn Aragón. 1 Se 

" R n r m c morunos han llegado 2 remesas. 75, 
O U i i wO y Incas navarras de todas medida^: 
se hacen cambios. En venta: Calle Cruz Cu
bierta, núm. H, Hostafrnnchs. 1 

Despacho para nender is .^ lrenfe^i 
edificio délos PP. Jesuítas, compuesto de es
critorio con cuatro pupitres, sarita para teléfo
no. Varios armarios, departamento para gerencia 
con mesa ministro, gran arca para guardar cau
dales, máquina de escribir, maquina dé numtr r 
cheques, sofá y sillas, tle; da con mostradores y 
armarlos, pruplo oara cualquier comercio. Todo 
la Instalación estd hecha en melis, — Informa
ran: Córtes, 648, prlrcipal, 2.a 5 
"OÍ-SVIA fl cuerans cruzadas, muy pueno 
<*r se ve de barato. Tigre, SS^.», 2.• 
«squlna Ronda S. Antonio, 0 

MUEBLES DE jORBA 
exposición de todas clases en su grondioso al ' 
macén y taller. Hospital. 101. gO 

ÍÜaquinar ia J . B o u 
Ha trasladado su almacén Vila y Vilá. 41. 0 

Cinematógrafo fiind maid > en población cerca 
na Barcelona, se vde. R.; Zurbano, 5. 

fiíirnlpnrífl ca^n 1S duros dlsrlos, se vende, eé 
UOlUlliCllO ganga. R: Riera Alta, S, 5.* 
TfonrtQ de comestibles y granos, se v. por 250 
llCliUd da. con «énprrs. R: Riera . Its, 8, I . " 
IsvedarM muyclaioi. dan 11 ds. limpios sema-
LdíiíUClUa na, se v. « prueba. KInra Alta, 8. I . 
Tíonrta de pesca salada y comestibles, se vende 
IICUUJ por 3S0 ds., cajón 12 da. día. R. Alta, & 
ItAfiarfi bonita y céntrica con pnrroquint •« 
U ü j ú m vende por 125 ds. Riera Alta. 8, 1.a 
P.afP pn UPnta ¿éntricoi muy concur I lo, con 
L'fllD CU loma billares y piano, se Vende por 
ausentarse, es ganga R: Riera Alta. 8, I . * 
Sombrerería lujosa, cerca Rambla, acreditada, 

por retirarse se vende. Carmen, 41, portería. 
Pn^hoc d? todas clases con mnneta ó volante, 
DUUlUaa etc.^desdeJíO ptas. Barbará, 16. _ 

Peluquería de mucho porvenir se «ende barata. 
Razón: Hospital, 115, perfumería» 

T S Í e m , . cruzado, de ocasión, casi nuevo, 
J T i . c X i J . \ J baratísimo. Urgel, 42. 2.°, g.' 

Comestibles, 2 puertas, de gran parroquia, por 
asuntos familia, se vde. Carmen, 41, portería, 

Lechería y chocolatería, se vende barata por 
falta de saliid_Razán: Bilbao, 199, porleria. g 

Lavaderos para vender. Razón: De 12 á 2, calle 
Codols. núm. 10, portería. 

R i r í r l o f í l Peugeot, nueva, vendo. San Cíe-O i ^ I ^ P t a mente, 22, tienda. 5 

LA SEGURIDAD 
Casa de Préstamos. Asalto, 7, pral. Subasta de 
objet >3 vencidos para el día 21 corriente, á Isa 9 
de la mañana yconarrefiloal vigente reglamento. 
•piano de manubrio o n un cerrón de recambio, 
* se venderá muy barato. Bruch, 22, almacén. 8 
"iiírotor Otto A gas pobre, de 8 caballos, con to-

dos sus accesorios, y uno de un cabollo. se 
venden bsratos, se pueden ver funcionar. Ge
rona, nám. 179, principal. 2.* 4 
Cre vende panadería en muy buenas condiciones. 
u Razón: l'lassaders. 50, tienda. 4 

Se vende tienda cm dos puertas, estantería y 
mostradores: Razón: Córcega, 203. S 

Se vende cnss en Qracia por 5,500 duros, bajos 
y tres pisos. Verlral lan». 5, I . " z 

E l 1 . 0 4 •"'Pos'opn permanente ae mue-
n _ " bles modernos y do todas cla

ses. Precios sin competencia No comprar sin ao-
es visitar el 104. Hospital. 104. Entradnjlbre. Q 

Para gramófonos gga 0ydeS: 
cada mes nuevo repertorio La casa más surtida 
de Hfoaña en r ^ p a . r » . - t o 3 y E > i s o o a 
en t-A J t A C I O V A L , calle Santa Ana, 21. 0 

nírcionados íoíógraíos: a p s ' M ^ 
tes visitar la casa A. Casellas y Hermano, Ron
da de San Antonio, 49 Aparatos conobietivos de 
las mc|..res mnreas 6 precios sin competencia, 
contlnuameme oportunidades precedentes de fá
brica á In cuarta paite de su valor. rO 
Fl in¿ '"''"'dad de mesas de marmol, redonass^ 1.1 iu* ycuadradas, desde lu ptas. Sillas de todo»-estil os a precios de fábrica. HOSPITAL, 104. 0 
G r a m O f 6 l l Prtcio*o~de l o s lneñea , In-' U i o i l i u i w i l meilS1 en voz y claridad, da* 
re muy barato, Qerona, 85, taberna. 5 

v9 
KTI 4nL. Gran cantidad mecedoras regnia 
Wml I V ' r ú 10 pesetas. Hospital, núm, 104. 0 

Kanilinas c'"er desaso pesetas, garantidas y ClimUdO reparaciones. 19, Tallers. Ojo, 19. 
carrito. Galle M«t* 

9 !Se vende ̂ JWnda 



PfiRr.ü • ' ' • ' ' « . P»»o mercado San Antonio, «en-
di barata. R: Tallera. 12, tienda. 

y mesa carne bonita, v por BO dg. 
6 arriendo R. Tallera, 12, tienda. 

l U V í ñ í r O i 200 cuboa aemana, 14 da. alquiler, 
i-oicuoiuj vendo. R: Tallers, 12 tienda, 
uüfr. niicnn, bonito v barato, urje vender. Ra-
J101" rón: Tallera, 12. tienda. 
Líinnkfprla única en el barrio, vendo barata. 
«•aiU^lilWld R.: Tallera, 12. tienda 
BrüIltirlD ?'an local, vendo por 200 duros, 9 al-
PS.SWH quiler. R: Tallera, 12. tienda. 
I RC.hPrll en Sana, 8 y I|2 duroa alquiler, vendo. 

""ClIa R: Tallera, 12. tienda. De 2 a 8. 
T 3 í a r t r % superior, baratísimo. Libretcr'a, 
! ^ * a l * 0 7, tienda muebles. S_ 
par.tdn de fnniilla, casi nuevo, con capota, se 
'^venae barato. Razón: Llbreleria. 7. mueblea 

îor¥̂ mo8, jjeDalioŝ sejjDae.J'̂  
Sillerías tapizadas, vanos moaetoa, y 
tapicerias i escoger desde 16 duros. 
Calle Hospital. 104. d 0 

Jaca navarra, se m h Bot. 13,1/ 
G-randioso local 

Cabida para doa mil personas, sin columnas, 
eleaanie y muy ventilado, propio para dne, tea
tro, anión de baile, Music-Hall, etc., setrasposa. 
nazón; Salmerón, 20, principal. 0 

•mprar una incubadora de lince 
Razón: Casanova, 91, 1.*, 8 ' ._ I 

A partit > acetileno, buena clase. I ra. cúbico 
^ d e cabida, se comprará. Dlputació i . 193. 3 
O l h j k i A C Papeletas de los Montes, oro, pía-
t i l i l a j a s ia, platino, dentaduras vaalonea. 
No venda sin visitar eata casa y Cunara el 40 por 
?00. Zurbano, 8 (plaza RealJ. 10 

Se compran l i s plu-
aesde cumpallacuyo 

pafio se ha dispuesto. Callo H io, 7. I 

oro, plata, pianno y «anudaras 
Culón 12 tienda, próximo RanoUO 

Se desea 

Repatriados 

Compro 

turnante».peritt,n-naraldjt, or* Mttk oldH 
Doy dentaduras, Pa«a u%a i a* n i ti O 

Conde Asalta. 0 Osads Ir alta Oráilto L u s i i • 

Se c-mprno. muebles, pianos, lámparas pisos v 
enteros. Llbretería. 7,iuiito plaza S.Jaime, tü 

Ce desean comprar alíunos oWetos de bodecs, 
Wbotaa, etc- Razón>S. Ramón del Cal i-Jf i ' - " * 

Buena* habitaciones particulares para alquilar 
__é todo estar. Plaza da Cataluña. 12. 8.°. I . * I 
^e cede hibltaclón t doa amiflos con toda asís • 
Ciencia, tr^to famlii.'ir y económ e -. Poniente. 
mlm. 61. 5.', 8.» 470 I 

Magnificas hHbltaclones con ó aln -sHtencia, 
coji vistas Plaza1 Real. Vidrio, C, 2.°. 2. ' 'i 

M atrimonio castellano aln hiiosi^sdinitirá ''os 
ó tíos huéspedes á to-Io estar, trato fami.iar 

y económico. Poi.leríe, 42. S.' . I . * I 
Tifatrimonlo desea oersons formal con ó sin, 
f f ü ' J c ? bvispea, Oa parle fraiiíai». Aribau. 
126, S.0, 1.* 2 

25 
Cra. deses cabalíere 6 matrimonio á toda asla-
wtencla ó solo é dormir. Condal. 8.8.', 8.* 9 

para caballero reapetable. 
calle Brucli, cerca d Cortes. 

Razón: Rambla Centro. 57, anuncios. gO 
Habiíación 
Cratlc Kazon ae cesas de huespedes de luio y 
Didlia. todos preclos- Xudá, 6, k.* Eaperanta 0 

Mas 5 tí O 11 n 1f »•*< semana comida y cena. 
, 0 , 0> 9 V '* Tapinerla, 28. principal. 6 

Daiañn "1 ')0 la Salaa p* 8 cab. <S rantr* con 
rCldyU, Vi, U t 1 óain asIsL*, precio mddico 

Pá e ñ s AnMh t8 y 17. 5.», l.», ceden a bablts-
con oalco i c. ú todo estar, lunto P. CataluAa.O 

rtOrtMrtC—de 60 comidas, 50 ptas.; 80 (d 
flSONUS 15 Ptas. I I id. 8 pías.; á lodo 
eatar.con deaayuno, 45ptas. Bojaerla, 3/,pral. p 

RTducida fam desea cab,* formal, trato fami
lia, conftnable habit. R.: Aribau. 85. carb. 1 

easTáeTuéspedes. ^ t f v * í r A 

Se desea ?a0\Mer-?3.i0,loe,,'r'R'e' 
A todo estar ó solo á comer de SO á 100 ptns. 
s in b .uil.iababltaclones. Cauuda.S , 1.°, I * 
V n calíe Aragón habit. con ó aln aslst.* por 18 
Jupias, mea i persona formal. R.: Bailén, 50, oa» 
tanco. 
pedo habltsclón por IS pesetas, dormir y toda 
Wtslstencla 65. Durán y Bas, 6.8.*. 1.^ 

ÍMatrimonio decente desean dos caballeros i 
ktodoettiar. Plaza Santa Ana. 17. 2.'' 8 

Se de'csn uno ó doa cahalleros con asistencia. 
Ronda San Aitoiilo. 51, t.\ 8 

Cra. aola con pensl 'ndesea dmcohuéapsd serlo, 
".Razón; S. A n f Abad, 55, 1.', 8.» La Reserva. 
Cra^cist.* d'ses I ó 2 cabs. ó matr.* cin asls-
ítejclj^ó solo djtormlrArlbaa, 54. 8.*. I . * 
1/1 adre é hlia desean un rabal 
rlutrato familia. Tallera. 75, 2. rabr.Ilcro ¿ todo estar, 

A l e r o * 1 ^ a r e s . 
Ce arrienda finca, propia para gran(a ó recreo, 
wcimpuesta de dus casas grandes 8l |2moia. 
di's reuadio. agua abundanl •, toda amurallada, 
¿ 3 n I utos estación Hospltalet. Razón: Baja 
San Pedro, 55, I . " 4 
"Wfa + T I T n n n í n sln 'smllla admitirá un ca« iVid,kll_UUÜlU baileropaia dormir. Valencia, I8! , pral.. 1.*. esquina Aribau. • I 
' R f l í f i r i n poro "iniilar 6 arrendar, situado 
ÜUUIUAU en la calle de laa Tapias. 5, com
puesto de planta baia, parto de sóta ios y un piso 
superior. Excelentes luces y agua de Moneada. 
I fcriuardn: Cfllle de C .rtea (liranvia), n.*574, 
entre Mintaner y Casanova. almacA;!. Horas: do 
9á 18 y dc467 de todos loa días laborable*. 0 

Torro para alquilar 
en la parte alta de Orada, buena orientación, 4 
i;os pasos del tranvía, con g a ide, y hermosas 
habitad i-es. espléndido iardín, agua muy aba i-
d* .te. gas. lavadero, cuarto i.oa •, etc. Ra-
zoa:_calle de Villafranca, número 50, !•* 80 
Psorinn superiores desdo S A I S pasatsa al 

. _ " " ea. Kr.icii. número 78. entresuelo 0 
T ocal espaciosísimo, claro, ventilado, con osa 
«'V electricidad, propio peragran taller. Indus
tria, fabricación ó gorage. Seis puertas. Calla 
Cortes. 582, trente á Las Arenas. Visible: Mar* 
tss, jueve» S sabauos. ús 5 é 7 larda. 0 
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Iaqnlllaoa: No perdál» el tiempo butcandí pl-

'. , «inicé-iú t'.r.e. I-«UI-O.I.I i . T iMert, 10. o* 
Indicaré todos IpiQuehay para alquilaren esta 0 
Cra. sola ofrece gabinete en piso i . * d persona 
Wformal, no hay poneros. U. Asalto, 40, escrlt.* 

i. discreta ofrece II ido gabinete muy Indepen-
ante en pral. R: Rbla. S.Joai, '25. portería. 

Cra 
«dle _ 

Famills reducida desea l ó S caballeros solo 
para dormir Marqués Duero, 108-. gĝ . l A — * 

f lan 4.* para alquilar con agua y gas, de 23 pe-
_aeta8 al mes. Llaves: Serru. 10, 2.*. 8 » 

Se ceden dos salas para 3 caballeros solo á dor
mir ó para despacho. Pl. S. Antonio, 23,2.°, 3.* 

Se perdld perdiguero cola larga, blanco y cho-
eolate. Se gratificará. CruzCublerta, I , tab.' 1 

C A a t ^ l fla Durante la noche del martes 9 co-
í Oi UiUOi rriente, se han extr.cviado en la 
calle Blasco de Qaray, unos pendientes en for
ma de rosetón, de oro, con diama tes. que iban 
guardados en estuche de celuloide blanco. Se 
gratificará su devolución calle Blaaco de Qa
ray, nüm. 16, principal, 3.* 

Entre ? í 8de avcr se perdió un rollo papel 
desde la cali* Rauricn «1 Lis io de la Boque-

ría, se gratificará su devolución. Cali. 11, port ^ 

Ayer al anochecer sa escapó un In'lto de ta 
casa del Conde del Asalto, ndm. 93. I . * . I ' , 

donde además de darle |DB gracias al que le 
devuelva se le gratllicará, 

SSlorvi ©ni; © s -
Faltan cocineras, camareraa, crisdia y nlfleras; 

no se paga adelantad». H. S. Ant*-8S-EI Modelo1 

Se colocan al oía e ci ver na, camareras í Interi
nas, niAeras, nodrizas, criados. 9, C. Sta. Ana, 0 

P T Í í ^ r t " mayores de 10 silos, se necesitan, 
WllOUUO Pinzi Universidad,7, almacén. 
T T i H o r » criadas y niñeras, buen sueldo. Ron-
LaXlAU, d, 3, Antonio. 10, La Verdad. 

• 1 •• 

^3" o d r i z a s . 
Para las mejores nodrizas 
Osntro azádtoo Español. Carmen, 41, pral. 0 

ervicio íelepáficD y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
S I jefe del G-obierao. 

Madrid, 9 Agosto (2 tarde), , 
Al recibir á los periodistas esta tnafiana el señor Canalejas les manifestó lo si

guiente: 
--Del asunto del dfa tenfio pocas noticisB. Anoche celebré una breve conferencia te-

legráfica con el ministro de Marín i . en la cual me dijo que en aquel momento había 
terminado el Consejo de fluerra. Pues bien; hasta bien entrada la madrugada altadla 
que no tenía, ni quería tener, ninguna Impresión sobre el Consejo de guerra, que se 
sustanciaba por el procedimiento sutnnrísimo y que no se había pensado un instante 
en variar. Después me retiré á mi casa, donde estuve sin dormir, esperando noticias 
que no llegaron, hasta que á las ssis de la mnftana volví al ministerio, y ahora no tengo 
en mi poder más que este telegrama oficial del comandante del apostadero de San 
Fernando. Dice así: 

cSiiild al mar la escuadra. En el Alvaro de Bazán va el ministro con el capitán 
general del departamento.» 

Este telegrama, puesto á las 11 '30 de la noche, no dice más, ¿Qué se deduce de este 
telegrama? Parece que se trata de la ejecticiiin de la sentencia. El gobernador civil, al 
darme también cuento de la salida dr los barcos y de la Numancin, añade que produjo 
la impresión de un uuceso próximo. ¿Cuál es la sentencia? Yo oficiulmente no sé nada: 
pero por algunas noticias que tongo parece que ha sido condonado á muerte el jefe ú 
organizador de la rebellón, á cadena perpeius varios marineros, unos aelí, y á dif óren
les penas de carácter leve los restantes complicados en la insubordinación. Al Gobier
no no se le ha notificado oficialmente la sentencia; pero los Informes particulares des* 
mienten ese absurdo de que sean cinco ó seis los fusilados. 

El presidente anadió que tenía preparados todos los telegramas cambiados con el 
ministro de Marina y las autoridades de Cádiz para no ocultar nada si algún diputado 
plantea el asunto en el Parlamento. 

Terminó el señor Canalejas haciendo notar que había recibido hasta unos veinte 
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tele jjratnas de diferentes personalidades republicanas Interesándose por el indulto de 
los marineros que fueran condenados á la última pena. 

Ei fusilado como Jefe de la insubordinación es ei cabo de mar Francisco Canos, 
natural de Qaiicia. de veintidós años, y á quien fallaba aólo uno para cumplir su co p-
Promiso militar. Este individuo eru conocido por sus ideas anarquistas y a s c t n d i ó J 
cabo después de un lucido examen. 

Una nueva versión de looc irrido en el Numancia dice que uno de los fogoneros 
Parece ser que pertenecía á una secta ácrata y ha sido el principal autor de l a re
belión. 

Los rebeldes, oí arito de ¡Viví !a revolución aocial y la República!, tenían el pro
yecto de apoderarse del ¡Jobierno del buque, designándose á cada marinero de ios 
comprometidos para en tendérse las con cada uno de los jefes y oficiales y cuatro 
Pr> el oficial de fluardin. Los rebeldes, una vez hechos dueño* d i l buque, proyecta
ban dirigirse & Barcelona y Valencia, donde parece estaban de acuerdo con elemen
tos republicanos y anarquistas para declarar la revolución. 

Se asegura que pór efecto de las continuas campañas antimilitaristas que se 
tienen haciendo por socialistas, republicanos y anarquiiias' de l i - p j i i i , en combina
ción con esos mismos elementos en el extranjero, en la« dotaciones de los buques de 
íuerra, como en los Cuerpos del Ejército de tierra, hay algunos semilleros iue no 
han pasado desapercibidos para los jefes, pues se ejerce una estrecha vigila cia. 

E l gobernador de Santander da cuenta de haber acordado los obreros ejercer vio» 
lenta coacción sobre los que deseaban trabajar. Las ciii.oridades judiciales han for
mado actuaciones p i r a exigir responsabilidades. 

E l señor Canalejas espera que mañana regresarán á Madrid el ministro de Marina 
y el de la Gobernación para celebrar Consejo. S i así no fuera, el Consejo tendrá lu
gar el viernes. 

S I no se lo impide algún incidente imprevisto, el señor Canalejas marchará el lu
nes á San Sebast ián, donde esperará el regreso de Inglaterra de ios reyes. 

Salida del /Vumanc/d.-Enirega de un desertor, 
M a d r i d , 9 Agosto (4 tardej. 

En el ministerio de Marina se recibió esta mafiana un telegrama del comandante 
general del apostadero de Cádiz participando que á las once había zarpado con rum
bo á la mar el crucero Numancia. 

L a salida del buque indudablemente es tá relacionada con la necesidad de ejecutar 
n a r l A m d o r l r o i l A An l a u A n t ¿ . n f - l « MrtnAa nf.r p l COIlSeio d ñ OlierrS. 

Llegada de Zulueta^ 
Madrid, 9 Agosto (5 tsrde). 

Hoy ha llegado á Madrid el diputado á Cortes por Barcelona don L u i s Zulueta 
para pedir clemencia en favor de los marineros del Numancia sometidos á Consejo 
de guerra. Inmediatamente visitó al señor Canaletas, que aun no tenía noticias ofi
ciales, exponiéndole los motivos que había en la opinión púb l i ca ' pa ra esperar alguna 
benignidad en este caso. Por la tarde el señor Zulueta volvió á conferenciar con el 
presidente del Consejo, sin lograr otra cosa que enterarse de la triste noticia del 
cumplimiento de la sentencia, También habló el diputado por Barcelona con el señor 
Canalejas del real decreto centralizador de les oposiciones á no ta r ías , saliendo 
en este punto bien impresionado de la entrevista. 

ta sentencia cumplifla.-EI oobspnadDr de Cáliz.-Sin conílrnnclón 
Madrid, 9 Agosto (6 tarde). 1 

El subsecretario de Gobernación ha recibido ahora á los periodistas, en nombre 
del señor Canalejas, que se hallaba muy ocupado con los dos inspectores de Sanidad 

Ha manifestado que el jefe del Gobierno ha recibida un telesrama del ¿enera] en-



•28 
carsíndo del apostadero de San Fernando. Es te telegrama, puesto & lasdneo de la tar
de, dice textualmente: 

«El ministro da Marina me encarda diga á V . E . que se ha ejecutado la sentencia á 
bordo del Numancia. Todos los barcos han regresado á San Fernando. E l ministro 
de Marina no pudo comunicar el cumplimiento da la sentencio desde alta mar porque 
no estableció contacto con Cádiz la estación radiográfica.» 

E l gobernador interino de Cádiz leleíraffa desde esta capital diciendo que el mi
nistro de Marina sale esta tarde para Madrid. 

E l gobernador propietario está en San Fernando para despedir al ministro de Ma
rina. 

Cuando regrese á Cádiz informará extensamente al Gobierno de cómo se ha ejecu
tado la sentencia. 

E n los centros oficiales nada se ha dicho que confirme ni desmienta la noticia de 
haber sido encarcelado en Toi ido , á disposición de la autoridad militar, ei autor de un 
cuadro que representa un hombre arrodillado i quien castiga la guardia civi l . 

£•& Prensa. ' 
Madrid, 9 Agosto (9 nocheW 

Mientras de una manera c br ta no se sepa que ha va quedado cumplida la senten
cia dictada contra los culpables d ' l a insubordinación ocurrida en el hamnciu, 
cuanto á ello concierna es tema preferinte en artículos y comentarios do los perió
dicos. 

Los de la mafiana siguen hablando de este asunto. 
A B C dice que es inexplicable que se tenga al pueblo en una incertldumbre ner

viosa, ocultándole un proceso de tanta importancia. Bien est i el secreto sumarial; 
pero on este suceso, en que hay centenares da testigos y qus lia motiwaio el viaje de 
un ministro, la opinión tiene derecho á saber a l io mis que no se le lia dicho. Después 
de censurar que las informaciones sean dadas á retazos y hasta con contradicciones 
dice: 

«No queremos recordar de quiénes, cuántas v cómo fueron las condenaciones 
qne solían sugerir un estilo menos du<lo«o en cuestiones de gobierno semejantes.» 

£1 ¿ / ¿ e r a ? aconseja al señor Canalejas que s i aun es tiempo atienda á s is impul
sos de generosidad, pues s i por un acto que no duró más de cinco minutos y en el 
cual no se disparó un solo tiro ni se derramó una siota de sanjre recas la ultima pena, 
i^qué pena mayor habría podido aplicarse & los que en abierto lucha hubiesen herido 
ó muerto á sus superiores? 

E l Pafs aüunda en estos mismos sentimientos y recuerda al soRor Canalejas qae 
el fuego sagrado de la r¿vol ición casi lo apagó el scllor Sagasta con aquel divino so
plo de piedad de 1856. 

£/imparcial dica que entre la intromisión del Gobierno en las actuaciones judi • 
clalea y la absoluta ignorancia de loa hechos, en h que asegura el señor Canalejas 
que se halla el Gobierno, hay una diferencia grandísim >. Es ta teoría—dice—es disol
vente, da noción de la carencia absoluta de la idea de gobierno y sienta un prece
dente funestísimo. 

E l Universo dice que los periódicos republicanos dan el alto al señor Canalejas 

Ejr no querer intervenir en las actuaciones seguidas por el suceso del Numancia. 
a que ahora hace el señor Canalejas es lo mis no que hicieron en 1909 los señores 

Maura y Lacierva. 

3E3 S » f f « . 0 " V S r ^ a i A , 
Wloülmlenlo de barcos.—Cura ahogado. 

Cítdlz.—Han salido los buques da guerra Pelayo, Princesa de Asturias, Cátala-
ño y f-eifol. La salida de ios barcos produjo dolorosa Impresión en el público. 

Ceuta,—Ha salido para Cádiz el cañonero Marqués de la Victoria y se dispone á 
carpar el Ponce de León. 

Castellón.—Ha muerto ahogado en la playa de Benicasim ei cura pá r roco del pue
blo. Se bañaba un niño que, al verse en peligro, dió voces de auxilio. Acudió el pá r ro -



29 
co, que también se bafiada próximo al niflo, con el propósito de salvarle, y no sólo no 
lo consifluió, sino que pereció al intentarlo. El ni;lo fué salvado por el joven Juan Bo-
rrús, hijo de nn coronel de ingenieros. La desgracia ha producido penosa impresión. 

Mitin.—Incidentes. 
San Sebastlio.—Se ha celebrado el mitin contra la guerra con asistencia de 

Pablo Iglesias. 
Ha estado bastante concurrido. 
Pablo Iglesias ha dicho aua Marruecos es la presa que las naciones fuertes an

dan siempre buscando para echarle la zarpa. A esto aspiran Alemania, Francia, In
glaterra y España; es decir, los Gobiernos, los pueblos no. Para ello han concertado 
convenios, que llaman legales, pero que sirven de pretexto para llevarnos p<r el camino 
de la guerra, solamente deseada por los plutócratas. Para mantener nuestros preten
didos derechos tendríamos que contender con Francia; pero esta nación nos vence
rla ó por la diplomacia ó por la fuerza. Explicó luego lo ocurrido en el mitin da 
Toulouse, diciendo que sostuvo allí que los socialistas españoles harán cnanto deban 
y lo que puedan para evitar que Francia y España lleguen á las armas, apelando, ai 
no bastaran los medios legales, á los que los burgueses llaman ilegales. La única 
guerra lógica que consentiremos es la de los explotados contra los explotadores. 

Santander.—Los huelguistas descargadores insisten en no permitir la circula
ción de carros. 

En los varios Incidentes promovidos ha Intervenido la policía, que ha detenido á 
varios huelguistas. En un Iug!>r apartado un grupo ha matado á navajazos un borri* 
quito que arrastraba un carro de una carbonería. 

Esta mañana catorce huelguistas pretendieron entrar en el vapor Itálica. 

Luto 7 disturbios. 
CádiK.—A las once de la maflana han salido el Namancia, el A/varo de Bazán, 

que llevaba las insignias del ministro, y los dos cafloneroa de segunda Vasco Núñez 
de Rolbo-.i y (Jeneral concha. 

A laa 11-15 han l'egado al «ido denominado Placer de Rota, entre aquella costa y el 
castillo de San Sebastián, de Cádiz. & cuatro mil as da tierra, en donde estaban desde 
ayer el Pelavo, con el almirante de la escuadra, el Princesa de Asturias, con el con
tralmirante, y el Cataluña, . . . 

AI pas' r el Sumancia entro lo" drmás buqura de la escuadra, á las I2-o0, se hicie
ron señales que no fueron v stas desde tierra á pesar de que en las azoteas había infi
nidad de personas con anteojos. 

A laa 12-45 el Sumancia arriaba señales que tenia en el palo de proa y continuaba 
parado mientras desfilaban cerca de él el Alvaro de tíazún, el Vasco Nuñez de Bal
boa, el General Concha, el Peiayo, el Princesa de Asturias y el Cataluña. 

A su regreso á Cádiz pasaron por la batería de San Felipe á la una y media y á 
las dos siguieron para la Carraca todos menos el Cataluña y el Pelavo, El último en 
fondear fué el Namancia, 

Se ha celebrado una manifestación de protesta al tenerse conocimiento de que 
había sido fusilado el cabecilla de la insubordinación ocurrida en el Namancia. Los 
manifestantes se han dirigido al Gobierno dtfil y al tratar la policía de que sólo su
bieran al despacho del gobernador algunos comisionados, varios muchachos han 
arrojado sobre los agentes algunas piedras que cogieron del derribo de las murallas. 

Los' obreros Guillermo Vázquez y Juan Santander lien aconsejado desde el balcón 
del Gobierno civil á los manifestantes que se disolvieran ordenadamente. 

El concejal don Sancho Camacho ha hablado en análogo sentido y ha dicho que el 
gobernador había prometido castigar á los que alterasen el orden. 

Los oradores han hablado duramente contra la pena de muerte. 
Se han suspendido los festejos anunciados con motivo de la velada de los Angeles. 
En los barrios extremos han aparecido varios balcones con colgaduras negras en 

señal de duelo. 
Frente al Gobierno civil resultó herido un cabo de seguridad á consecuencia de 

una piedra lanzada por un chico. 
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El orden ha quedado restablecido. 
El paro en la población ha sido generaJ, así como el cierre de establffclml''nto8. 
La salida de loa buques ds la escuadra conitituyó para toda ti población un Instan

te emocionante y angustioso. Las murallas qua dan d la parte de la salida de la ba
hía estaban llenas de gente que, anhelosa de observar los inovimientos de la e^cm»-
dra, empleaba gemelos mirando el paso de los buques. En el muelle también había 
un Inmenso gentío. 

Al salir el Numanoia, qua era el último, muchas mujeres lloraban amargamente. 
Los heli.igrafos han funcionado con-jtantetnante de-.de Rota. 
En el Numancia se arrH dos veces la bandera de trinquete, y entonces en el p i -

blico se produjo un movimiento de enorme ssnsación por comprendar que se acerca
ba el momento fatal. En ef.cto, á continuación se oyó una salvi amortijjiala por la 
distancia y se Vió que arriabm las boyas de las antinas* E l público se retiró alian-. 
cioso hacía el centro ue la población, tvl fallo de la Justlch estaba cumplido. 

La manifestación en súplica de clemencia para el reo la organizó una Comisión da 
obreros de San Fernando que vino á Cádiz. En ella han tomado parte incluso los obro-
ros do la Trasatlántica. E l único Círculo que no ha cerrado hoy ha sido el militar. La 
conjunción republicana y varias entidades han visitado á las cutoridades para solicitar 
el indulto. 

Los periódicos, aun abogando por la necesidad del mantenimiento de la disciplina, 
piden gracia. 

C o l i s i ó n . 
l ia Liae».—Comunican de Qibraltar que hoy, á causa de la densa niebla. choca« 

ron, é las 4'45 de la madrugada, ú cinco millas al Este de Tarifa, los vapores Emir, 
francés, de pasaje, y Sliver 'íown, inglés, de carga. 

E l Silver Town entró en el puerto con averias en los planchan y por ellas se tiene' 
idea, Juntamento con el hundimiento del Emir, de la terrlole violencia del choque. In
mediatamente pasaron dos médicos á bordo para atender á varios náitfracioí. 

El bmir había salido de üibraltar ti las tres de la madrugada con rumbo á Tánger, 
Melilla y Cr in, de modo que no llevaba todavía dos horas de marcha. 

Uno de los tripulantes del Emir, salvado por el Silvsr Town, cuenta el naufragio 
en la siguiente forma: 

—A la salida del puerto de Gibraltar el buque marchaba con grandes precaucionas 
y para evitar un choque con cualquier emDarcación tocaba la sirena constantemente. 
El pacaje, que se componía do ochenta y cuatro individuos, entre los cuales había 
mujeres y nlilos, dormía. Navegábamos tranquilamente, aunque con gran lentitud, 
cuando de repente surgió de entre la bru na la gigantesca silueta de un barco. Dimos 
la voz de alarma al percatarnos Inmediatamente del peligro y desesperadamente co
rrimos á efectuar algunas maniobras. Era un vapor que caminaba á recular velocidad 
y que se nos acercaba por estribor. A pesar de todos nuestros esfuerzos el choque 
se produjo, terrible, inevitable, espantoso. La proa del barco fantasma se hundió 
como una lanza en el costado del nuestro, produciendo enorme destrozo. Las calda-
r s sufrieron grandes averías y los vapores, empotrados el uno en el otro, estuvieron 
ur Instante á merced de las ola1*, sin poder gobernarse por sí mismoi. 

Mientras tanto, en el Emir la confusión era espantosa. Los pasajeros, por el cru
jido formidabl . so despertaron, y al darse cuenta de la hecatombe se lanzaron á 
cubierta, locos de terror, desnudos algunos de ellos. Renuncio á describir loque 
ocurrió después. Se asaltaron les lanchas y salvavidas y se entabló espantoso pugi
lato por salvar la vida. Entretanto el barco se hundía por momentos. (Horribles ins
tantes de angustia y despsperación! Yo mo eché á nadar y gané el Siher Towit, sobre 
cuya cubierta cal medio muerto por la emoción, otros compañeros y pasajeros 
también pudieron salvarse. E l Emir acab J de sumergirse enteramente. Yo me mar
ché de cubierta por no presenciar una escena tan horrorosa. Con grandes trabajos, 
y merced á los esfuerzos <le todos pudimos llegar en c\_ii.'»er Tow t á Gibraltar. 

Se ha salvado una ñifla de ocho años, nataral do Zaragoza. Preguntada por su 
nombre, contestó llamarse Pura, aftadiendo que Unoraba su apellido. Sus padres han 
perecido ahogados. 

El pasaje del Emir iba compuesto da españoles, franceses, moros y hebreos. 
El capitán del vapor tiene un brazo fracturado. 
La esposa del cónsul fnncéi en Tánger, que iba en el Emir, se ha salvado; en 

cmbiQt ae ha ahogado nn celebre sabio hebreo. 
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. E l Emir se mantuvo á flote un cuarto de hora después de h catástrofe. Perteiie-

v a t U Compaflía Mixta de Nivelación Tenache.de Marsella. En el accidenta se han 
per ü,)-) mercancías y paquetes postales franceses, así como de Qlbraltar para Tan-
Rer. E! barco se construyó en 1882. „. , , , ., ^ , , J r » 

El Silver Town era de acero y se construyó en 1S9I, siendo della matrícula de Let. 
Llevaba cargamento de carbón para Toronto. 

Desgraciado suceso. 
Zaragoza.—En el pueblo de Casíehera-» ha ocurrido pl siguiente suceso: 
Dos labradores tenían antiguos resentimientos y al encor.trars* esta madr.igadi 

•cordaron desafiarse en el campo. El protagonista, que es cssado y tiene un hijistro 

'niDreslón 'entume."Trastornado y'creyendo ver en todas partes ú su ene.nigo, púsose 
í correr de un lado á otro. 

Al ruido de la detonación acudió un vecino del pneDlo y contra él volvió el arma el 
labrador, dejándole muerto de un balazo. Con esta nueva víctima se enfureció todavía 
jnás el matador, quien momentos después halló á su contrincante, apodado L l Cabrero. 
Se entabló entre ellos una lucha espantosa, resultando ambos moribundos, siendo re
cogidos por unos vecinos. 

Reserva oficial.—Moneda primorosa. 
Madrid, 10 Agosto (2*25 madrugada). 

A pesar de ser un hecho el fusilamiento de un cabo de mar y haberse impuesto seis 
penas de reclusión perpetua, á pesar de haberlo dicho el presidente del Consejo é laa 
personas que le han visitado y que los corresponsales de Cádiz telegrafiaron la ejecu
ción de la sentencia, de una manera oficial y categórica nada se sabe. 

E l señor Canalejas no ha dado todavía el nombre del fusilado, ni de los demás cas
tigados, y signe evpresándose con todo dase de reservas respecto de lo que concierne 
ald'sdlchado asunto del Numancia, cuyo epílogo ha tenido lugar hoy en la bahía de 
Cádiz. 

La génesis del suceso, como la cv'-iesis, no ha tenido explicación clara y precisa. 
Veremos si cuando llegue á Madrid t i ministro de Marina se decide, después de con
ferenciar con el señor CanaLjas, ú decir á la opiniín lo que ha sido esto del Nu-
nancla. 

El seflor Rodrigáflez ha dado ya las órdenes oportunas para que se pongan en cir
culación las nueva, monedas de do., céntimos, que son un primor de acuñación. 

Explosión,—Sobre la sentencia. 
El ministro de la Querrá estuvo en Gobernación, conferenciando con el señor Ca* 

nalíjas Le notificó haber estallado un polvorín en Melilla. No hay detalles 
El subsecretario de Gobernación ha facilitado un telegrama oficial de San Fer

nando, el cual da los nombres del fusilado y de los condenados á presidio. Resulta 
que el fusilado es el fogonero Antonio Sánchez Moŷ i y los condenados á la perpe
tua Vicente Díaz Rey, Francisco Camos, Gonzalo Moreira, Francisco Bea, Eduardo 
Gutiérrez y Jesús Ara. El fusilado al anochecer fué enterrado en el cementerio del 
arsenal. Presenciaron el fusilamiento los tripulantes francos de servicio. 

En Cádiz y San Fernando reina consternación. El orden es completo. 

El fusilado.—Inauguración. 
El origen del error en que han incurrido todos los periodistas dando por fusfado á 

Francisco Camos, en vez de Antonio Sánchez Moya, se debe á que oficialmente se dijo 
que el fusilado era cabo de mar, resultando ser fogonero, y en la lista de los proce a-
dea sólo figuraba un cabo de mar, que era Camos, El fusilado era natural de Coruña 
é hijo de un venador de periódicos. 



9980 
Un despacho oficial de Dresde (Alemania) dice aue ha sido inaugurado con toda 

solemnidad el pabellón español de la Exposición de Hlfliene con asistencia de las BU-
torldadeSj Prensa y colonia española. El doctor Pulido expusó los progresos de Espa
fla en la materia. Fué felicitadisimo. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S , 

Cl Papa enfermo.—Aglfaclán obrera —Catástrofe marítima. 
Boma, 9 (I'SC). 

Por hallarse enfermo el Papa no ha podido celebrar la misa en la Capilla Sixtina 
con motivo del aniversario do su exaltación. 

Ha oficiado de sobresaliente el cardenal Merry del Val. 
liendres, 9 (r 10). 

Los periódicos dicen que el Sindicato de obreros de los muelles ha publicado una 
orden del día proclamando la huelga general de todos los obreros de la clase. 

En Liverpool la policía de á caballo ha cargado contra los huelguistas, que pre
sentaban eciitud amcimsdora. Los huelguistas son algunos miles. 

I.0Didrc8,9{7'l5). 
Un telegrama de Gibraltar dice que el vapor francés Emir, que había salido da 

Qibraitar á las tres de la madrugada, para la costa marroquí, fue embestido a cinco 
millas al Este de Tarifa por el vapor inglés 5 /Vw Town á causa do la niebla. El 
Emir zozobró inmediatamente. Créese que se ahogaron 86 personas. 

Sábese que se han salvado 15 nasajefos y 12 tripulantes. 
Marnella, 9 (7'20). 

El vapor Emir, zozobrado al Este de Tarifa, salló el miércoles, á las diez de la 
noche, de Marsella con destino á Qibraitar y costas de Marruecos. Confírmise que 
la colisión ha tenido efecto á lasoiatro de la madrugada. E i capitán del Emir se ha 
salvado, pero está herido. E l ¡¡mer Towr. tiene roto el árbol de la hélice y abierta 
una vía de agua en la parte de proa. 

Un despacho del capitán del Emir dice que la mayoría de los ahogados eran tra
bajadores marroquíes que se dirigfan á Tánger. 

Lea 27 personas que se salvaron fueron recogidas por el Silver Town, Serán 
conducidas á Marsella. 

XTotas lusitanas. 
Usboa,, Qtf'iS). 

Bernardlno Machado ha desmentido ante la Asamblea las efirmacicnes de Eduardo 
Abreu, quien había dicho que en varias Legaciones extranjeras hablan sido presenta
das reclamaciones respecto á os inmuebles procedentes de las Congregaciones reii-
fliosas. Asegura qua ei Gobierno está animado de la mejor buena fe y deja al arbitrio 
de los tribunales de justicia la apreciación de ios derechos sobre reivindicaciones de 
dichos inmuebles. Respecto a la noticia de haberse establecido misiones alemanas en 
Angola después de la proclamación d- la Repúbiice. declara qne no existe ningün pe
ligro internación.-1, pues son excelentes las relaciones de Portugal con todas las po
tencias. Hoy mismo ae ha recibido una nota del Gobierno inglás que confirma las 
buenas inclinaciones del Reino Unido respecto a la República portuguesa. Ha quedado 
concluido con dicha nación el modas viven Ji comercial. 

Han sido eliminados los números 24» 23 y 2d del artículo 25 del proyecto de Cons
titución y aprobado el número 26 y la primera parte del 27. La segunda parte da éste 
ha sido rechazada. 

Se ha discutido ei artículo 29, que trata de la elección de presidente de la Repú
blica. 

Considerado el asunto como de carácter preferente, por 123 votos contra SO ha 
quedado acordado que decida sobra el caso el voto de la Asamblea. 

Istfcenw de EL PrU-NCIFADO, GKwUUtn Blwckfc 9 feifc kafcb 


